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� O maracujazeiro e uma pla�ta trepadeira, perte�cen 

te à família das Passifloraceas, da qual, segundo JºC. Hoehne 

(1939)
? 

se conhecem ma;í.s de 120 espécies,. Entretanto, a P_fil>�

_sj__:f)....9.J:..a B,dulis Sims é a espécie mais difundida em no:.::so Est_a_ 

do, onde o clima não apresenta inveri.10 rigoroso. 
N • ,# , O produto de maior áceitaçao do maracuJa e o suco, 

perfumado, com o qual se fazem refrescos, gelatinas, xaropes, 

geléias e licores. O suco. de maracujá possui taxa razoável 

de açúcar, de celulose e de vitami.nas B e C e tem, t&rnbér.� p:r.9_ 

priedades medicinais, como sedativo. E: indicndo em noléstias 

do coração. 
. " ' "' Atualmente a cultura de maracuJa, devidoª- hoa acej,._ 

tação de seu fruto, está se desenvolvendo de rn.odo racional, 

obrigando os investigadores agrícolas a aprimorar as práticas 

culturais dessa planta, Na exploração intensiva da passiflo 

racea, começam a aparecer doenças nunca antes observe.das em 

nosso país. Uma delas nos prendeu a atenção pelos prejuízos 

totais causados aos agricultores da zona Araraquarense. Pelos 

sintomas apresentados e pelos testes sumários de laboratório, 

fomos levados a acreditar tratar-se de doença de ori�em bact; 

riana-:. 

O principal objetivo dêste trabalho foi realizar a 

j_dentificação e o estudo do agente causal responstvel pela 

mancha oleosa da fÔlha de maracujá (Passiflora §._duJ .. is Sims) 

causada po1 bact��ia. 
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A bibliografia sÔbre a mancha oleosa d§- folha do mf� 
r, 

racujá é tão escassa que se torna difícil ter uma idéia pano

râmica do assunto., 

Vamos verificar que ? não faz muito tempo, em 19381

nas Ilhas do Horte j da Nova Zelandia, Reid observou uma doen 

ça que estava, há 4 anos, causando considerável perda aos a•

g?-"'icultores de maracujá daquela região. Os frutos apresent1ª; 

vam sintomas de "lesões de formas definidas, grosseiramen;t;e 

circulares e, nas folhas 
2 

rcianchas de aspecto oleoso, apresen 

tando inicialmente a c�r cinza claron . Isolando ,.o patogeno 

causador dessa doença verificou tratar-se de Lmm bactéria e 7 

pelos testes bioquímicos efetuados, situou-a entre ns Phy_tqr,@.�· 

n.,a..§., denominando-a de ppvtomona� Qª§piflo�a�. 

Reid & Brien ( 1945), com base em exper·ime.ntos cond_L1 

zidos em 1942�43-44, aconselharam, para o contrBle da rcmncb,a 

oleosa, causado por .P�1ª.ê.. ..Q..ê&.êiflo,r_��, a pÓda do maracu-

jazeiro e 6 tratamentos de calda bordaleza na 

3-4-50 ..

proporçao de 

Na edição do Manual de Bergey (Breed ? 19�.8), há uma 

completa revisão das espécies descritas anteriormente e pelas 

características genéricas introduzidas por Burkholder & Starr 

( 19�.8 ), P..h.Y..ton10J:.1-.s.ê. pas sj..f);.o� passou a dei1ominar-se p_s_�uqom_9. 

· P.ª-$... :Ra$_.sj.florae.
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Hova.mente, Reid & Brien ( 1948) � continuando seus e.s.. 

tudos de controle da bacteriose do maracujá ,- realizam traba-

lhos no 11 Department of 8cientific and Industrial Research 11
1

Nova Zelandia, durante 1945-46-47 � aplic8.ndo Cuprox (oxiclor_� 

to de cobre c/50% de cobre) na dosagem de 2.250 g em 454 li

tros de tgua e calda bordaleza (6-8-100) e chegaram a conclu 

são de que o 11rimeiro produto causava injúria �s f�lhas e aos 

frutos e não devia ser recomeD.dado naquela formulação, em su_h3_ 

tituição � calda bordaleza. 

Baigent & Starr (1963) constataram a ocorrencia de 

uma doença que causava mancha oleosa em " folhas 

na Ilha do Norte, de Nova Zelandia.. Isolaram o agente causal 

e classificaram-no como sendo E.1J...Y...t.oJnonas J?_aJt�i�J_qJ.��� descr� 

ta por Reid em 1938 e reolassificada por Burlcholder, em 1948, 

Na literatura nacional ao nosso alcance, no.o encon-

tramas nenhuma referência ao assunto, parece,ndo-nos ser êste 

o primeiro trabalho realizado.

Como dissemos ao iniciar esta revisão d� literatu-
, ra, e patente a pobreza de tra1Jalhos no que toca a.o estudo da 

Pseudomonas �orae. 
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3. DISTRIBU�?í.O GEOGHÁ?ICA

Segu.ndo os trabalhos de Killig ( 1938), o rno.ra.cujà 
. ,;-• - . ,/" amarelo 

5 
vulga_rmeiite conhecido por ma1�acuJa peroba

? 
uc:.racuJa 

mirim, o llpe.rché 11 dos venezuelanos ? � originário do _;:wrte do 

Brasil. Encontramos essa cultura no Paraguai, norte da AJ'., 

gen�cina� em quase tóda a Amenica Latina e parte d.a A.mérica 

do Norte (FlÓrida). É cultivada
) 

também, na Austrália, H.� 
, vai e Nova Zelandiaº 

" ' , De todas as especies da. familia Passifloro..cea as 

mais in1� ortantes são as de casca. roxa 
"' 

Sims) e·as de casca ama.rola (Passiflora 
. -� ............ - ..... 

edulis_ 

edulis var º fJ.:.a_yj.._ca:r.-

P..ª- Degº)� consideradas de alto valor comercial. 

O levantamento bibliográfico nos deu uma visão pa 

,;:10râmica da distribuição da cultura de maracujá no clobo,. E;± 

tretanto, a ocOI'r�ncia da mancha oleosa, na f6lha on no fru

to de P.._afg;JJ_lor_ª .ê.9-41.t_s�j sómente foi assin.alada em 1938, por 

Reid, em Nova Zelandia. Entre nós, -é a primeira vez c1ue d.9_ 

ença bacteriana, que vem causand_p._ prejuizos aos maracujazei

ros na,zona Araraquaren.se, está sendo relatada. 
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Os sintomas da doença manif e�tai11�se, so,bret1;1.-do, nas 

p.artes. tenras ou sueulent.as dos teciçlas
j 

extend�x}do-se aos �

l.ementos vasculares adjacentes, podendo
,. 

al�E'l de inutilizar

O$ :frutos ao con$uri,.o
1 

acarretar a de-$,t.tuiç�o tOta):. <\l�s �ultu ...

ras. 

4.1 

N .,,. 11 
• t · ' ' d d º . las .1 o nas, o s1n oma m.ais conspl.cuo e o .o 1m1.nu-

tas manchas bem delimi tçidas, grosseiraii..1ente çj.rc,�lar es e rar-ª

mente angulares, ocupando posição variável, às vszes acompa

nhando as nervuras; são verde escur-as 1 Ú.-'11ido a.q;Ú:osas, de as

pecto oleosa� tt&.nslücidas, aparentando ser r,nais clar��s quan: 

dp vistas p�r transparência, apresentando consp!.eaos- halos, cJp 

rÓticos, pode.ndo ainda exibir ao exame binocular a fQ.rm:él. de 

goticulas formadas pelo exudato bacteria...r10 (Fig. n� 1). Pro

gressivarnente as manchas tornam-se maitl deprimidas, sobretudo 
A 

na página infe!l:'ior, como consequencia da desintegração e sec.§: 

da �rea do limbo foliar, pas sanda as manchas. a tomar a cor

pa:r·da escura. O ,último estágio é o seeamento da fÔlha. 

A infecção que teve sua origem no li1ubo foliar p.Q. 

de extender-se ao pec{olo e ramos, através dos feixes vasculg_ 

res (Fig. 'i\íO 
.,.;-

Em 

viveiros, as 

2) ..

condições ,.. 
" . I avoraveis, como 

raanchas nas folhas podem, 

no caso das :imdas em. 

quando bem isoladas, 
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.atingir até l cm de diâmetro, com grande in,dice de destru.;1. 

çao 

L�. 2 .frt-Ltos 

ITos frutos, os sintomas mais observados sao as p2

., 
d , . � quenas areas, ver e-escuras, urniclo-aquosas, as quais ev.9-

luem para �reas circulares ou irregulares, oleosas, de cor 

pard�centa, essencialmente superficiais, necr6ticas, com 

margens bem definidas. Forma-se, em seguü:i.a, urna crosta dg 
' ra, analoga a 11hard grease-spot 11 ou "mancha oleosa durs,it, 

conforme cita Baigent & Starr ( 1962 ). Està c1·osta pode recQ 

brir diversas manchas originalmente iso,ladas. Esse fato p.9_ 

de se1· verificado recortando-se a camada superficial endur§. 

cida com w.n canivete e observando, logo abaixo, a região 

das manchas originais pardo-claras, que se aprofL.mda.m até a 

regiãd das sementes� tornando o fruto impróprio ao coD�rcio 

(Fig. 1 nº 3). 

A parte dos raLlos novos
1 afetada pelo prosresso da 

infecção que avança pela via limbo foliar pecíolo, sofre um 

secam.ento progressivo bem delimitado� apresonta1.1c1o ca.i.1elu

ras longetudinais e escurecimento dos feixes vasculares sub

jacentes� Nestes feixes vasculares, bem como naqueles do 
, ,V ; I' peciolo, por corte transversal e compressao, ha tipica exs� 

daçio de goma bacteriana� 

Folhas e :e-amos atacados sofrer:1 c�ueda prematura, o 

casionando a morte da planta� 



Figura 1 - Lesão típica de mancha na fôlha de Passiflora ediüis, mos
trando na 3."' fôlha, da esquerda para direita, coalescência das manchas 

absorvendo quasi tôda a superfície da fôlha. 

Fig. 2 Fig. 3 

Figura 2 - A infecção bacteriana originando-se no limbo foliar da Passiflora edulis, extendeu-se 
ao pecíolo e ramos através dos feixes vasculares. 

Figura 3 -- Infecção natural em fruto de maracujá, mostrando diferentes estágios da doença em 
desenvolvimento. No alto, fruto à esquerda sádio e o da direita, exft)indo uma crosta dura envol

vendo parte do fruto. 
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5., 1-L-\Tj�:;IAL E 1-.1ÉTODO 

54'1 Haterial 

f 

5� 1.1 Isolaroe�'lto s:Lst. bactéria 

Para o. isole:.rn<:L�:.to foram coletadas folhas do marac_n 

já (Passiflor:.a edtµis) com sintomas tí1:licos do doon.<Ja bact.9_ 

riana. O primeiro isolamento do pat6geno da fSlha do mara

cujá variedade amarela da zo.na Araraq_uarei'lse foi realizado 

em 13/4/67 e catalo�;ado como SBV-813. Partindo do primoiro 

isolamento, foram realizadas inocL1laçõos o roisol2,nontos em 

plantas jove.::1s e em sementeiras em: 2/5/67 (S.W-815) 
1 

29/5/67 (SBV-817), 4/7 /67 (S.�V-819), 18/8/67 (8./J·-D2l) e 

13/9/67 (SBV-823), em casa de vegetação dQ Instituto BiolÓ-

gico. 

Ho trª'nscorrer do trabalho foram usadas coL10 test_q_ 
, -munhas e a titulo de· com.9araçao, as seguintes culturas de 

bactérias: 

SBV-221 .I:��12:�C?l1l�-�:lê:� sp, isolada por Poreir�1. & 

Zagatto (1963) do lagartas do curuquqr8 .. 

(Alabama arJµllacea - Hub.ner). 



SBV-613 

SBV-793 

SBV-825 

SBV-835 

Xanthomonas marantae n. sp º , isolada por· 

Zagatto & Pereira (1963) de toucoiras 

doentes do araruta (E9_ranta arundL t'1.cea 

1 .. ) remet:clas pela Secção de 

Tuberculos, do Instituto Agron8mico de 

Campinas. 

Pseudomonas sé§.U:Li Malkoff, 1906, is□l§l: 

da por Pereira (1966), em materiuJ. de 

f8lhas e hastes de gere;elim (Sesamun Q-

rientale 1.)
9 

envj_ado pela 

da Agricultura de Goiás, do 

de Intubiara. 

Secret:::1 ria 
. r . nmn-1.cipio 

Xanthomo11.QJ?. manihotis (Arthaud-Berthet) 

Starr 1946). Isolada por Pereira & Zagª 

tto, em 25/11/67, de material de m�ndj_Q 

ca (variedade Guaxupé) proveniento da 

Estação Experimental Theodureto de Ca-• 

margo ,.

A.grobacterium tumefaci�1.s (Erwin li'., Smi 

th & e. o., Townsend) Comi, 1942, iso--• 

lada por Pereira & Za�atto (15/12/67), 

de galhas de roseiras, da chácara .,:}_..dua� 

do municfpio de EmbÚ da Serra, São Pau

lo. 
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ATCC IfQ 7386 

ATCC Nº 9924

ATCC Nº 10197 

b-224-D.S. I.R.

Pseudomona,.ê. lach;ryma..Ll§. (Erwin F. Smith 

& Bryan) Carsn0r, 1918. Amorican Type 

Cultur0 Collection. 

Xanthomo.fil:.ê_ mal v .. ê& .. ê .. .aJ'.'.J.Jlil ( Erwin F. Smith) 

Dowson, 1939. American Typo·Cultur0 CQ 

llection. 

Ps eudomonas a_er1.,1.Ej.nos_� ( Shroeter) Lj_g u

la. American T-ype Culture Collectioa. 

1939) 

Burkhplder� 1948. National Collection 

of Plant Pathogenic Bacteria 1 Plant Pa

thology Laboratory, Hatching Green, Ra� 

pendon, Herts
1 

England. 

5., 1.3 lieios de cultura 
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Os meios de cultura utilizados no presente trabàlho 

foram os seguintes� 

501.3.1 Meios lÍquidos 

5.1.3.lol Caldo simples (caldo extrato do carne) 

Cloreto de sódio o o " • • • 5 g

Peptona bacteriológica " e • 10 g

Água de carne bacteriológica 1000 ml 

Ajustar o pH parn. 7.4



5.1.3.1.2 Caldo glicosado 

Glicose . 

Peptona . o • o 

Clorato do sódio

Agua de carne 

. . 

o • • 

0 0 t O 

O 0 O o OI 

Ajustar o pH para 7.4

5.1,3.1.3 Caldo Hottinger 

Pâncreas do boi passado à

, . maquina • • 

Clorofórmio 

. " . . 

• • 

• • • 

• • • 

Solução de soda a 40% q • 

. s.p. alcalinizar a torna_13_ 

sol • • ; O o o • a � e 

Cloreto de sódio 

Fosfato de sódio 

• • e e 

o • o • 

Ajustar o pH para 7.4

1 r.:
o 

10 

5 g·

1000 ml 

Bier (1963) 

150,0 g 

20�0 ml 

10,0 D.Ü

5,0 g 

0
?
2 g 

Bier ( 1963) 

P ..., C 1 1 ·t d n "' • , .  , ,., reparaçao i- o ocar o oi e e pror eT,9r1ci2. ·c1po 1-' .. , nao 

pasteurizado, nurc1 recipiente e deix2.r .na ;-;e-

la-d.eira por uma noite para sepén .... ar o crori1e.., 

Retirar o leite isento de gordura, distri-

buir em tubos do ensaio e esterilizar. 
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5.1.3.1.5 Leite tornassolado 

Corresponde ªº nBacto Li.tmus milk (b-107) 11 

11 Bacto-st:um rnilk: 11 • . . . 

11Bacto-litrn.us t1 
o il (t • o 

5.1.3.1.6 Hidratos de carbono 

100
9
00 g 

0,75 e; 

Empregou-se o meio básico para a ferrno· ,tação de 

Hiss (1904), com adição do indicador Andrade, .na c1uantida

de de 10 m.1, ao qual foi adicionado 1% do hidrato de carbQ 

no a ser testa.do. Tar,1bÓm foi usado o meio bá.sico sintét.t. 

co aconselhado por Rarn.ar1íl:.rthi ( 1959), com pequenc.s modif1 
... · t ' " . d caçoes, 1s-0 e, ausenc1a a agar ,e de traços de metais.

.. Como indicador, foi empree;ada a purpura de bromo cresol. 
O .. ~ .. .. s açucares sao suscetiveis a açao do calor e a esterili-

zação foi feita por meio da filtragem em velas esteriliz.§. 

das. Ajustar o pH para 7.4. 

5.1.3.1.7 Meio bfsico sint�tico 

2'osf2.to ácido de ª'íÔnia 

Clore-'L,-o , i- ., . 
ClG pO\,aS S1O 

Sulfa.to de ma6.nésio 

.. . 

. .. 

Extrato de levedura • •  

Água destilada • 1) • o 

5.1.3.1.8 1-'.ieio sintético asparagina 

Fosfato monopot,ssico • 

Cloreto do potissio 

t 
; . Sulfa o de magn0s1O

• e 

• • 

1,0 g 

0
7 2 g 

0,2 [

0,2 ry 

b 

1000 ml 

1,0 º'o 

1,0 g

0,2 

O j 2 g 



Agua dostil.sda . . • • 

Ajust�r o pH para 6.4 

1000 ml 

Starr & Weiss (19Ü3) 

5.1.3.1.9 Moio de Tarozzi 

Fígado picado em pedaços 

do tamanho de avelãs º • 

-Caldo simples (5.1.2el.2)

Ajustar o pH para 7.4

100 

250 

c; 
b 

ml 

5�1.3.1.10 Meio fluido de tioglicolato (B-256) 

Bacto casitone • • • • •

Extrato de levado 

Bacto dextrose . 

Cloreto de s6dio . 

• • e 

• • •

1-cistina Difco . " . ,.

Agar • o e e eo o e c ri,

15,00 0· 
6 

5,00 g

5,00 g

2,50 g

0,75 g

0,75 P' 
o 

-te 1· do '" · 1 " " l ·a �log lCO lCO . o • 0,30 ;�ll

Rosazurim G � e o Q 0 G 0,001 

Ajustar o pH para 7.1 

Am. Phar� Ass�- (1950) 

Sulfato de 
,

magnesio 

Fosfato a. J , • 1pocass1co 

Aspare .. gina , • � . . 

( 'i"id•r.o) . ..,[..!..J._ .L 

(anidro) 

o o 

1,0 g

1 5 0 Çf 
o 

10
?
0 g 

(f 
b 

16 
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Água o. º ., º 1000 rnl 

Ajustar o pH para 7.5

Clara (1943) 

5.1.3.2 Meios s6lidos 

5.1.3.2.1 Agar simples (moio b�sico) ou agar nutritivo 

Extrato do cari1e • o .. • 10,0 g

Peptona e & . ' • o • . 10,0 g

Cloreto de , , .
5,0 ""

SOl:1O e • • • 6

Agar . o o • o o . • • 15,0 g

Água • " . o o o . o . 1000 ml 

Ajustar o _pII para 7.5 

Bier (l963) 

5.1.3.2.2 Agar inclin�do 

Foi preparado usando o meio de agar simples ou 
. b' . J ' d meio asico em cuoos e ensaio. 

5.1.3.2.3 Heio B de Ki:ig 

Proteose peptona nº 3 

Glicerina 

Fosfato �cido de potfssio 

Sulfato do magn6sio • • •

Agar e o • o o a a o • 

Áe;ua q .. s. • • • o • • • • 

Ajustar o pII ps.ra 7.ü

20,0 

10,0 

1,5 

1,5 

15,0 

1000 

ry 
b 

g 

[" 
o 

rr 

L, 

g 

EÜ 

�inc et al (1954) 



Meio YDC - (Yoast-dextrose-CaCo? )' 

� 

Dacto extrato de lovedo . • • 

Glicose 0 0 0 0 0 0 0 0 • 0

Carbonato de c�lcio . . � • • 

Agar º º º º º ª " º º º º

10,0 

20,0 

20,0 

15,0 

Água q.,s. o- o e • .1000

5.1.3.2.5 Gelatina - 11 11:utrie.nt golatin b-11 11

Bacto e::;:trato de carne • . o 3,0

Bacto poptona o o o o o . . 5,0 

Bacto gelatina • o . o D o . 120,0 

.(gua destilo.da . . o o o o • 1000

Ajustar o pH para 6.8 

r; 
u 

;./ 
(.> 

;_, 

r, 

:cal 

Difco (1965) 

5.1.3.2º6 Meio do Teague 

Agar simples - pH 5 - est6ril 100 ml 

Lactose (sol. a 10% estéril) 

Sol. aq_UO'Sa de eosina 2% • • 

Sol. azul de 

Ajustar o pI·I

Gelatina 

metileno 

para 7.4 

D • 0 

0,5 % 

• • o 

Agar � 0 Q O O Q 0 O O D D 

C.:� ldo simples • o • • o • • 

10 

2 

2 

3 

5 

1000 

ml 

ml 

ml 

· T3io:r ( 1963)

18 



5º1.3.2.,8 CilÍndros do b3,tnta 

Caldo glicorinedo a 5% 

Fragmentos do batata 

5.1.3.2.9 Meio do Si.m.mons-citrato 

Sulfato de magn6sio . ·• • • 

Fosfato rn.onoamÔnio 

Citrato de sódio 

Cloreto do sódio 

• o 

o � • o & 

• • • o. ., 

Agar o e o o o • o o o o 

Azul de bromotimol a o a .e 

Água e o o o , o o o o o o 

Ajustar o pH para 7.4 

(.i 
p 

2,0 e; 

o,oo ::-; 

10{)() C,ll 

,..... e-i a� ✓", ci ll"i1DOl1S __ 'j t:_u J 

19 

5.1. 3. 2.10 Asar chumbo 11 Bacto leac1 acetato agar U>88) H 

Bacto peptona • •  � 

Protooso pepto11a 

3acto d.oxt:rnse 

o • . . 

Acetato de chumbo I> o " q • 

Tiossulfato de sódio • o • 

Bacto agar � • o o o o o o 

.Água q .. s. O O 0 0 O O Q O 

15�0 ,:.i' 

5,0 , .. 
;__, 

1
?
0 G 

o 2 e,
� 

i..:) 

o 08 ,O' 
' ú 

15�0 1:,4 

b 

1000 nl 



5.1.3.2.11 s8ro de Loeffler 

Caldo glicosado a 1%. " ., ., 100 I,J]_ 

s$ro claro e fresco de boi . 300 ml 

Ajustar o pH para 7.4

Costa (1954) 

5.1.3.2.12 Agar amido 

Agar· simples 

Amido solúvel 

o • • e • 100,0 g

0,2 g � e • o e • • 

5.1.3.2.13 Agar sangue 

5.1.3.2.14 

Agar simples • o o o 

Sangue de cavalo . o o • 

Ajustar o pH p�rQ 7.2 

Meio do Clark & Lubs 

Peptona . 
. o " . . . 

Glicoso pura . 8 . o ·O 

Fosfato dipotássico • 

Á3:ua destilada . o • • 

o 

o . 

• • 

. . 

• 100

5 

. 7 

• 5

- 5

.1000 

ml 

g 

rnl

Clark e'.': Lubs ( 1915) 

5 .1. 3. 2. 14. 1 Solução de vermelho de m.etila ( V .1-.:.) 

Vermelho de metila 

Alcool 95% 

Ígua destilada q�s. 

., " . 

º 300 

• •  500

ml 

rn.1 

20 



5.1.3.2.1� .• 2 Roação do Voges-Proskaucr (V.,P.) 

A.lfa-naftol ( SoL :'..lcoolica 5%) O�.�� ml 

llidr6xi�o de pot�ssio (Sol.40%)0,2 ml 

Bc-.rritt (1936) 

5.1.4 Reatiy_os 

5.1.4.1 ReatiV:o de Ehrlich Bol1.ri1.e (indol) 

Paradii1retil2mino benzaldeido º • • 4 g

Alcool a 95�& • � o • ... • Q • • .380 ml 

Ácido Clorídrico co�contrado • , 80 ml

21 

Preparação�- Adicionar o _paradimetilarn.inobenzo.ldcido nu.m 

recipiente contendo 380 ml de alcool. Dissol

ver a 6oi::c dur2.nto 10 mi::cutos, acrosco.;J.tar ::.. 

cido clorídrico concentra.do e gL1-ardcr 8"'D. fr2._s_ 

cos escuros. 

5.1,4.2 Reativo de Nessler (am8nia) 

Iodeto de pótássio • • o o o o 

Bi-clóreta de a6ró�rio 

Hidr5xido de s6dio 5N . 

e • -o • 

o • o o 

50 G 

42 g 

200 ml 

� • o Q o . • 1000 r.11

Preparação�- Dissolver 50 g de iodeto cfo potáss:Lo .na me

nor quantidada de �gua possível (50 ml). A

dicionai soluç�o satur2da de cloreto do mer-
,, . (22 c-1·,1. ··-···o 7 1 ;;,. ·,n) ., ,,·,·'·n:"c:,'o !'.l'o·'·.-,
CUrlO _ g . )J [D_ C.!8 Gi.ê-,l,c • .  JL,��L.o.�.u O l,ç., 
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, ... a gota ate a forw.açao do precipitado .. Em S§.. 

g�ida adicionar 200 ml de hidr6xido do so-

dio 5N e completar w11 litro. uoiJrnr repousar 

uma semana e decantar. Guardar em vidro e.ê_ 

curo de rolha esmerilhada. 

Hodgman (19li.7) 

5.1.4.3 Reativo de Griess-Ilosva (nitritos) 

Sol.A - Ácido sulfanÍlico 

- Ácido ac�tico 5N

• • 

• • 

Sol.B - Dimetil-alfa-naftalamJ 

na, 'O CI O O O O e

- Ácido ac�tico 5N

. . . 

• • o 

8 g 

1000 rol 

5 g 

1000 ml 

Após o preparo ds.s soiuções A e B, elas são guaJ:". 

dadas separadamonto em frn.scos escuros do rolha

esmerilhada e usadas em quantidades iguais (1 ml) 

na ocasião de determinação do nitritos. 

501.5.1 Flagelos 

LevL10 ( 195L� ) 

. ·'t - d Z tt d Me oao e o- nov mo .• por Bor.1.c; e:- t

ae- Mordente de Peppor 

Tanino. • • • • • • • 
,r • d " . 

1 2 5cr'aci o cromico so_. , �

�{gua destilada • • • e 

20 (',' 

15 1111

80 i"Ü
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A preparaç�o foi amadurecida por 5 dias, a 

20º C e filtrada �:tos do sor usada. 

b�- Imprognador de Zott ov 

Sulfato do prata 

Sol. 1 - Nitr�to de prata . 5 g 

t r,'ll"' c:i ost;lnd".) .i--L-> -�C.:1,, l ..L (...:. c..t. • • 30 ml 

Sol. 2 - Sulfato do maô:6sio 5 g 

Agua destilada • •  30 ml 

Preparação:- Misturar·a frio as soluç5os 1 e 2 om tubo do

ensaioº Ap.�s o apnrecimonto do um procipi t.?:, 

do br2nco, doco.ntar o líquido e adicionar 

20 ml de �gua destilada e obter c&rca do 4 g 

do sul· ato de prata. 

Im.pregnador 

Sulfato de prata . • • • 

ite;ua destilada e o • e 

. A�0A n1·a sol (1 c8 �)'5;do - .J.: -·· -- • a .!. • .,., - • 

4 g 

500 ml 

Preparação�- Dissolver o sLüfato de prata, agit[,ndo-o cm 

frasco com rolha do esmeril a fim eo se ob

ter u.ma solução concentrada. Ton12.r :.50 ml do.. 

1 ~ a• " /\ ., A, so_ ue;ao e a lCJ_oaar amonia, go·ca o.. ::;Ôta, ntó 

redissolver· o procipi tado escuro. de Óxido do 

prata� Em so.:�uida, acroscentar 2.lc;t.11;:i.as go

tas da soluç;o do sulfato do prate, at� obter, 
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do D.OVO? UJ.i.l COl'DGÇO do f OI'D8.Ç2.0 'C] O procipi t_a, 

do. O produto obtido dovo sor guart2do om 

fresco escuro. 

5.1.5.2 Espóros 

i�Ótodo do Dornor 

I - Fuc s L.1.2. d o Zi ohl 

S 1 ,,_'l:j', 1;'1" 1 !., ' "' )'.1 o • ,-;. .L i.:.cs _,._e., ,Jc.,.s1cc;.. G. 

-�O ·:ir: OT' ·'· ( 1 O 27 )
:.) .l. '-' - l, -- .I 

90% do pureza e • 3 g 

Alcool otÍlico 95% 10 ml 

So 1 ·,' n ··10] (e"" i ...., t" -i S ) -• ....)-�· Ol " .L _.:, '"'"'- • 5 g

A�ua dostilo..da • •  95 ml

�.. ' 
1 ,., ' ·e:, D1s�uror o.s so uçoos h o L

A fucsino. do Ziohl diluída 1/10 Ó L1.tilizo..da 

paro. o. coloro.ç5.o do fL1..i.1.do, no rl�to(o de Crran. 

II - Higrosi.i.1.a 

-�gua destilada • • • • 

e � • o • • 

Sallo (1939)

100 ml 

10 g 

:Sior (1963) 



I - Cristal violeta, sogundo HuckGr (1921) 

� - Cristal violeta • • •

�lcool etílico a 95% 

B - 0x2J_nto de amenia • • 

Ár;u2. dostil[�da • • • 

4 

20 

G 

o,8 g 

80 O rnl 
' 

Mistur2r as soluç5os � e Bem p:rtos i;uais� 

II - L1.,i.gol 

IÔdo • • • o • o • • • • 

Iodeto do potlssio • • • 

, .:i,gu2. dos til.?.da • • • • •

1 

2 

200 

g 

g 

ml 

25 

5. l. 6 Indicc.dor

· 5.1.6.J. L1dicé'.dor Andrade

,- 1 / 2 ) • - .• º• 

F 
. , "d UCS1llé.l. e.e::. a • • • • • • • 0,1 g 

If1'cª -t ?1·c�o a�ô ª·0'0° 1·0 �;, lo� - lJ. U..,..1� .. ..v ,._, _ J... - • • e 

n - "' ··- • l ~d" 
.. 

Ú(.;,:c, l,J_ . ·. <Se q. S • • • • 

Ptrpura do bromo crosol 

)31�0.,_:.10 cresol • • • . • • 

�: .. lcool 957; • • • • • • •

"º'\:,., •·6 Çi,, • • • • • • • • •

• 100 

• 0,2

• 50

• 50 

ml 

O' b 

ml 

�-:.1

S h h "  F l (lº r?'C1 êl.LL óC º-ºY ./ )
-:
/
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5clo7 �ntibióticos 

Foi roaliz2cJ.o tJ.Jil oi1saio do comportamento 11 j_j_l vi tr0> H 

da bact6ria, em face do diversos antibi6ticos. 

Par2. tost2.r a 2.tivida.de cJos 
, .... antibioticos soore essa 

b2.ctériÉt forarn usados� c1.:i.ltL1ra (is 1V-Cl3), placas de agar 

�imples e discos de papel filtro do concentração de anti

biótico, dcn_omin.ados no comércio elo 11 Comp. -Dj_scos 11 , do La

borat6rio do BioquÍmicQ e Microbiologia de São Paulo. 

5.2 lI�todos 

Os m6todos utilizados n8sto estudo são os propostos 

pela 11 Socioty of Amoiican Bactcriologists 11 (1957) o óutros 5

conformo se expõe, no 6ccorror aêstc tra-:Jalho. 

Isolamento da , ' , . 02.c-ceria 

Os isol�mcntos foram roalizados a partir de f8lh�s 

e hastas apresE.mta/J.do losõos caractc'rÍsticas de doo.üça ba.c::. 

teriana. Foram empregados dois processos do acê�do com o 

material utilizado. 

A t6cnicu posta em pYltica foi o do macerado om 

caldo simples, utilizando-se as pé:1.rtos das fÔlhos coi,.J 1.e . 
.., . � . t· . ' 

J..,_1 01· socs,novas o os�a310 1p1c;nente a�uoso. rotiro..da 

uma poquona área foliar o e1:1.0rgida em alcool, a 7o r c 9
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durante 3 minutos. O fragr:1e.:.1to d2. fÔlha foi 12.Vi:'.do 0m 

agua estéril em tu1Jos do ensaios, p,-_,ssc...i.1do om 5 tL1.bo.s s_u_ 

cessivc.mcnte. Depo1·s �01 � 'r � f·oJ_1· ar� coloc�d" e-1 . ' .i _ L. e.- 8c.. C. • •  L.. l'. um 

cadinho estéril, ma.cero..do. com 3 got2.s de c2.ldo simples� 

obtondo-se, assir,1, uma suf p msão b2.ctori2,na. Foi pipct§.. 

da um.a gota e semeada a suspoasã.o pelo método do. dilui

çô'.o era J placas de Petri, conto.e.do agar simples. 

Empregou-se a tócnicG. da 11câr:J.2,ra supo:t-iÍmiC::: 11,

idealizada por A�aral (1962) ? 
quo aproveit� o poder de a� 

sorção das raízes, qua.i.1do mere;nD1c.c1as .no r;1cüo 1{,.;_uido., 
, , aeua, penetrando pelas raizos e circulai0o polos vasos, 

impele para cima as bactérias. Cortando a haste a Lliila

cer·ta alt1..1ra e emborcando-se urt1 tubo de oxisaio de modo 

que a b8ca do tubo fique mergulhada no 1Íquido 7 
obtem

se, no interior do tubo j um.a ilcÊcmura supGr-L!.rnida lf , c::_uo 

evita o secamente aos tecidos o fnciliti a s�Íd& 2ormal 

da �ama bacteriana. A exsudação que se consegue com 8s-
, se processo serve j tamb01i1, para indicar a prese.nça da 

bacteriose. A b�a exsudt.<;:Üo foi consegLJ.ido. após 4 horas. 

Em seeuida, a goma b2.ct0riana foi s��onda, por 

em 5 placas de agar simples. 

As 6 plac2s de Po�ri foram in�ubad. s � tempera

tura de 27ºC.Ap!Js 211. horo.s ? as plac,-:is vistLs c:. iJj_nocu

lar revelaram p0c1uon.as got!culas ac:Li.osas, do• contirno i.r._ 

regular,· mais ou menos planas. A b8a caractcrizuç�o das 

1,. . ' f . . l ' - d . d . . ~
co on1a.s so oi poss J.VG apos ) 1c;.s .e 1ncL1 oaçno º



5 • 2. 2 _:[_.q_o_ c_uJ_a_ç_ã_ç� 
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O toste de p2,togo:::'.icic:c.do da awostra S:3V-Cl3 foi 

realizado por meio do inoculaç5os em pla2tas jovens do na 

racuj�, variedade amarola, cultivadas em vaso, provenien-

tes do Ins+1·+u+o ��r� ·,0A·1· o d e 1 • s v .., v úê:, o.,_.,_ D.1. e e an.p1na • 

O in6culo necossário foi , I' obtido, apo,s L1.ü1 per1.odo 

de 3 dias d.e- incubaçli.o � do plé:'..cas de age.r simples� Foi r.Q. 

tirada, com au:r::Ílio do uma alça do platina, certa quanti

dade de massa bacteriana e tre.nsferida paxa um vaso de 

Erlemaeyor, conteado água ostói-il. Por tontativc. :foi e§� 
( 8 tabelecida uma diluiç�o apr:-.xi.mada de 3.10 celulas/ml, 

que corresponde ao tu.bo nº 1 da oscala do Mac Farl2.nd 1 s,q_ 

gundo Bier (1963).

Foram aplicados os secuintos mftodos de inoculaç�o: 

5.2.2.1 Riscando loverno11to a face dorsal da fÔlha de m.a. 

racuj& com agulha do injeç�o o enche.reando-a 

com suspensão ba.ctt;ria.n.a (Fie;. nº 4). 

5.2º2.2 inoculaçffo, simplesmente, por aspersão, por in 

term&dio de um VQporizador (FiG• nº 5).

5.2.2.3 Usando 2.brasivos (co.rborundum) preconizados por 

Bohn & Malott (1947) (FiGo nº 6)º

5.2�2.L!. L1oculaç2.o por :)j_c.:,.de:.s do agulha com a ponta Ú 

mida do in6culo (Fig. nQ 7).
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5 "2. 2º 5 Encharcauo;:.to do limbo foliar com st:!.spensõ.o ba_ç, 

t . ./' 
t' ·1 (

º

l"º er-1ana 0111 2c;ua es · cri : 1c;. no o) 
J. - o •

�:..s pla:-:;.ta.s foram mo.J.1tiC:as eü1 c�r;1ara Ú.rnida durante 

?1� horas an-ces e Li8 horas depois de inoculadas em casa de 

vogctação, do Instituto Jiol6gico, � temperatura n6(ia d� 

O 2.mbiente Úmido foi obtido reco1Jrindo-se os vasosi
com sacos plásticos tr2.nsparonte. :�s mudas testo:Du11..has, 

reco1Jcrt2.s com sacos plásticos, também foraLl submetidas a 

t:r.atarnonto ic-:.ênticos aos das inoculad.s..s, mas, om lusar de 

sus po�1são bacterial1a
? 

roe o �)eram á6ua esterilizadG .• 

5.2.3 Roisolaraento 

O r0isolarnci.i.Tt.o do pató::.,en.o tor.:.iou-se bastante ftcil 

não só iJelo bai::rn Í.ndice do contar.ünaçã.o em virt;ude de sol"' 

a inoculaç�o feita em afilbionto fechado, como taQb,m do CQ 

11.l.1ecü.10nto prévio dos sintomas • 

. ,\pós 7 dü:s da i.i.1oculação, obtiveraw.-s o culturas até 

mesmo puras, pelo simples processo de maceração do l0sSes 

aqL1.osas- om caldo sin1ples e posteTior ser.1eadura em placas 

de agar .nutritivo. 

5,.2 .. ü L.L12.or-obiose 

Os @�todos empregados no isolru1ento das bact�rias 

anaer6bias exigem pessSas habilitad2s e aparelhos cnros. � 

1. ___ ., . e, d ., (, c.sc -· ., ,. " r,' • .  J_. .r.·01· ·•,1pr, r''°'C"O '10 J.iiLL: .c..n O '-' S ·- 0..., J. ___ l; uV -��1J.. Oú G OS, J. - G!'--J.-' 8 G e.e 1. ,; prosonte



Foto 4 Sintoma provocado por riscos à face dorsal da fôlha de maracujá e enchar
camento com suspensão bacteriana. Ã esquerda da nervura principal foi sàmente riscado e 

aspergida com água esteril e serviu como testemunha. 

Foto 5 - Inoculação de fôlhas de maracuJa, por aspersão de uma suspen
são bacteriana, por intermédio de um vaporizador. 



Fig. 6 

Figura 6 

Figura 7 

Fig. 7 

Inoculação em fôlha de maracujá, usando abrasivos 
mostrando infecção maciça. 

Inoculação por picada em fôlha de maracujá, mostrando 
halos cloróticos, visto por transparência. 

Figura 8 - Inoculação por encharcamen
to, de suspensão bacteriana, em água es
teril mostrando maior infecção próxima à 

nervura principal. 
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trabalhc,;o processo idealizado por Amaral (1955) cue co.n

sist0 1.w.rn.2. i:-110dific2ção do método de · Jacobsthal, :::oLieando 

nL1.raa pl2.ca de Petri do agar c;licos2.do, o anaeróbio e na - o.v:,, 

' d . 1 ,, . �ra e agar simp es, o aero010. J.\. cultura para absorcão
� 

do oxi�ênio foi a §_e __ r_r_g_t_:i,..3:. P1P-J:._C_e_?_c_slJlê. ( S:JV-375) e� por tr.s 

tar-se do bactéria fncultativa, isto é, q_ue se d0senvolve 

bo�:i. nas co.iJ.diçÕo$ d.e a.na.era '.)iose e a.erobiose, 

ria foi escolhida para o testo. Em 30 nl do caldo glicos_g_ 

do foi foita a inoculação da bactéria (S;3V-375) e iD.cL:.bada 

a 27 ° C. Após 21.1. hgras, a suspensão bacteria;:ia foi utilizg_ 

da pnra embeber as fatias de pão de f�rma colocadas .i.""!.umo. 

placa de Petri, sem re�aisitos especiais de assepsia. 

A bact0ria em estL1.do ([LV-813) foi semeada .::rn1pa pl§-1.. 
" 1· " . . ' . d 

ca ue agar g icosaao, 0�1e1nar1a e cultura repicada em 

dia anterior. Elimina.das as tampas, as partes i.c1ter-nas 

das placas foram. justapostas o un.id2.s entro si
1 

1:ior fita 

gemada� e incubadas A to□peratura do 27"C. 

Novo toste foi re2.liz2.do, emproe;ando-se o üwio flú.f 

d d t. 1· 1 t • n • b ' p • o e iog ico a o para vor111car se a acteria ora aer_q_

bio facL:.ltativa j nlicroaerÓfila, an.aGrÓbio OL1 aorÓ':üo ostr.i.

to. Com atrn:Ílio de uma pipeta estirada de PastotJ_j:', a e ul

tura SDV-813 foi introdL:.zida no fLmdo do tL'!bo c1c o::1se.io

contei.1do meio flÚido du tioglicolato. Em se�uió1..
? 

a pi1)eta

f'o1' rr,·'ci rr1c} 0 VaP-� .,..·osar'e- ·yl·e - .__, - e. .. CL oCl..J.. c_J.J. .:.-U ' de modo que a cultur� se depg_

sitasse ao longo da picada
1 

a.té a supex•ficie do maio ,. Os

tL1.bos assio prepara.dos foram incubados

27QC.
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5. 2. 5 Tempor2.-�un.:.

Foram usados dois métodos� um par2. dotc:c. •L'}.Cll"' a 

t t 
I' ' . empera ura o�ima e a mínima de c:cesciü10j_/c.J c1e. bo .. ctóri2. o 

outro para conJ.1.ocer o ponto cr{tico de so:JrovivÔ.i:icL1 do P.é-:\ 

tÓge.no. 

Para o lJ:Vimeiro cc.so, foi utilizado un.1 co.::ijunto de 

6 câmaras à. torn.per.:.tura. const2.nto (21 ... zü-27-30..,.33 e 369C) � 

da Divisão do Bioloc;ia Vegetal� do Instituto BiolÓLico. O 

critério do. escolha dessa escala de tomporatura foi iüflu

&nciado p�las nossas observaç5es preliminares ao constatar 

que a bo..ctéria desenvolvia-se bem à. tcrnporat;ura do 27ºC• 

Para cada L1ma das temperaturas oscoThida, forc.m. 

preparados 3 tub�s com ce:.ldo simples, onde so aplicou, em 

cada placa, um volmi1e de ü1Óculo igual ao retido por uma 

alça de pla tin.a. A cultura ( s;Jv-813), cm cc.ldo simples, 

foi preparada 2./-1. hor2.s antes da • 7 "' aos � 1.X'lOCLL8.ÇaO .,., tubos o 

mantida a 27�C. Nas placas de Potri, a inoculaçffo foi efe

tuada, sec�1.ü,;.1do 3 li!'.1rw.s paralelas n 

O 
• '" . , ' ,. • processo para dotoroinar a ros1.s�onc1u d� oac�0r1.a

l tcmporaturo. (thormal death point) foi o descrito por Pol-

tier e outros (1959) com pequenas modificaç5cs. técnica

seguida foi a seGuinte: tomar 6 placas de Petri o dividir

cada uma em ü setcn�es por· meio de um. pincel e eti(_l:tetar os 

setores com. os seguintes· dizeres: �: (tostcnL11.1ho.), ITA (não

aQuecido) e duas temperaturas. Preparar 12 banho-marias

con as temperaturas de Ü5, 46� 47, 40, 49, 50, 51, 52, 53,

55 r:!.'.'OC' O -_,;O,· o Fazer uma N d SUS_:)C.:.'2.S3.0 . a 1D"'c·1·0�--.1· a t.::. V . 1. _e.:. 
(,.,.3,r 0 13) 

,:::ir v-u 



em caldo simples e incub!-los � tomper□turn de 27QC, du

ra.11te 72 horas... En s 0:_, ui da, tomar um tubo capilé' .. r esté

ril do 15 cm do comprim.o··to, introduzir L1Óculo aosse t_g 

bo e fechar as o::;:trornid2.des 2. fogo. Essa operação deve 

1.. • :i 12 m t 1 
• 1 

· ., 1 ser ro1)ol,lüa vezes.. lomar um uoo ce:.pi ar com 1.,1ocu o� 

colocar em banho-maria a �.5'2C e, após 5. minutos de imer"• 

s�o, quebrar as eztremidades do tubo c�pilar, retirar um 

volume de inÓculo e plaquear no setor corrospoj]_deílte � P. 

tic�ueta. No setor FA, coloce.r inÓculo c1uo não s ofr0u a 

quecimento e om. 11 T 11 , plaquear água estéril, para servir 

como testemurJ1aº O mesmo ensaio deverá ser feito parEt os 

tubos de ensaio com cultura de bact6ria, aquecidos a 46, 

47, 48, 49, 50, 51� 52, 53, 54, 55 e 56°c. As placas de 

Petri assim. preparade.s, foram. incubadas a 279C durc:.nto 72 

horas. 

5.2.6 
- , Produçao do fluoresceina 

/ , , Para verificar a formação de fluores co1.::1a., atr2.ves 

de sua fluorescência, foi empregado o 

por Clara (1934). 

, metodo idoalizado 

5.2.6.1 - Aplicar um.e. suspensão bacteriana obtido. ern CL1),

li-

5.2.6.2 

t d 5 d· · d c1 
A, :i.ra o .ias� ern m.010 e are., soore uma 

nha reta de 10 cm do co.rnpx·imel1to orn pa;10l 11Ger-

11iiü, W.o.atman Filtor- Paper _:iQ 1 11, usado em cr,9. 

m2.t0Gr&fia. 

Secar com jato de ar 
' 

a tooperatura ambiente� 
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5.2.6.3 Repetir as operaç5es anteriores 10 vezes, a fim 

d d . t ...,  .. : ,., e. ar maior conce� raçao a preparaçao. 

5.2.6.4 Colocar o papel vP.üt(Gli.12...i."l diante do aparelL.o ultra 

violeta., de ondas 101.1.gas, do tipo er;:il:irer;2.do para 

detectar minerais fluorescentes. 

A título de comparer com os resultados obtidos· 

com a amostra S:3V-C13, foram usadas as ól"!.ltLu•as 

SJV-221, s:,3V-793, b-224-D.S.I.R. e ATCC-10197. 

'rl' • • _,_, t • 
.i:-1010s s11:.1ue·c1cos 

· Foi usado o método de Starr· & Weiss (1943), q_ue 

cohstitui1.1 em fazer a tra.hsfe.rência de c1.ütura SBV-813 do 

agar simples para o meio sint�tico asparagine. Verificado 
, 

o crescimento, apos o 6Q dia da la. repicagem, fe..zer nova

transfer�ncia para o meio asparagina e repetir a operação

por 4 vezes; aguardando sempre um int0rv2.lo de 6 d.ias, de

ca.da. repic=i.gem.

Em cada passagem., foi V8rificado o cr0sciJ;1c�1to da 

bactéria. Como testemit.nh.2.s forar,1 usad2-s as cultr:ras i 83V-

221, SBV-613, SJV-793, SDV-825, ATCC-7386, ;._TCC-9924 e 

b-224-D.S.I.R.

A inoculação da cL:.ltura S'.JV-813, D.o meio sin.tático 

de Simmons-ci trato, co.;:1s tituiu-so em. tra.n.sferir colÔ�1ias 

cultivadas em agar simiües, p2..ra o meio si:.1.t ético, com o 
' • 

• 9 d ,..,. d �t º t d .., maximo cuica o a rim ºª evi-ar a 1n ro .uçao 

nutritivos do filoio de cultura, capazes de 

de 0J.er,10ütos 

falsear os re-

sultados. 1-'..s test0;:u�lh2.s foram: s:av .. 221, SBV-793 e b-224 

n.s.r.H.



5.2.8 Mobilidade da bact6ria 

F . " 't ." d "t d ' . "'. i01 usaQo o mo·oQo a go a pen e��o, para ver111car

a mobilidade da bactéria, empregando-se lâmina cavo.do. e 1� 

mí�mla. 

As foruas móvois foraEI selecione.das, empregando-se 

o tubo de Braun & Howell (1950) que foi idealizado com o

objetivo do separar amostras lisé:!.s e rugosas, CllW.nc1o rüstg 

radas ,., Coi1sta de tubo de vidro, for. numa suspensao. L:.m cm 

ma de u 
' 

contendo na parte recurvada uma placa po1�::)sa � com 

poros medindo 5 u de di$.metro que facilitam a passo.gom das 
b ' , . , . ac�or12s moveis. i-;;mbos os ramos são choios de Cé:J.do r;li 

casado e o co;.1ju.L1to e.utoclavado. Em seguida� num dos ramos 

b colocado uma g8ta de cultura SBV ... 813 e incubada n, 270.c., 

Apôs 48 horas� retirado uma Gata do outro ramo e transfQ 

rida para outro tubo de Braun. 

6 vezes. 

Essa operac;2.o 
, 
o repetida 

Uma gôta da suspoüsão bacteriana foi colocD.dn na 
, 

� 

porção cen.tral da larn.1.nula e justaposta a pc-.rte cavada d2. 

lâmina com a gÔta voltada para dentro, !� aderência entre a 

1amina e lamínula foi consec;uida intercalando-se uma gota 

de água entre elas. Em secuida
3 

a preparação foi levada 
. , . ao m1croscop10., 

5.2.9 Coloração de Gram 

Esta reação das bact&rias aos corantes foi observ� 

da pola primeira voz pen- Ch:cistian Gram., em l88L1.,:, Esse m.;�. 

todo baseia-se no fato do certas bactfrias corarem pela 
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soluç;o de cristal violeta fonicada e �ste, depois de trat� 

do. pelo 11...:.:;ol, formaI' urn composto de coloração escura, o 

c:ual Ó forteme_:_-�te retido pel2,s bactérias, n.ão sendo reEwv_i_ 

do após o trato.me.;.1to com alcool a 95�,:. Essas bact.Ó11 i2.s 11t.Q.

main o Gram11 e são considorE das positivas. 

descolor�das pelo alc0.ol 1
1não tor,12.r,1 o Gram." 

l:1.q_t..1 .elas que 

e são as 

sao 

tivas. Ap6s a operação alcool� faze.::-id.o wna coloração .de 

,.., d J r. • , .,__' • G . ' . I un, o pe _a :e ucsina, as oac Lier-1.as ra0-posrG1va.s e o;.1s ervarp,
" . ' " b ,, . G ,. a cor roxa, ao 1nves o:as 2.c"t;or1as re.m-nega·c1vas ql:.e apr§. 

I\ 

se.:.1.t2.r.o. a cor vei�rrnJ..ha. 
,, . d ., , 

h �ecnica e coloreçao da bacteria em estudo seguiu 

o seguinte esquena:

5.2.9.,1 Tomàr uma lâiiüna limpa e desensordurada e colo

car um.a gÔta da s L,.s pen.são bacteriana reeeilter1en 

te repicada (72 horas). 

9 , l . 5.2 • •  2 Fazer o esfregaço e doixar secar com auxi_io 

leve jato d.e ar.

ma do bico de Bunsen. 

de 

5 2 ° 4 R · · l" · 
1 

� 
de cristal ·o• • ; � eco orir a _ a!..:1.12, com uma so uç2.o vi .. 

leta f0.:.ücc:.d2., durante 1 nü.;.-r1..1.to, 

Lavar 
, 

cm agua corrente e recobrir com lugol du-

rante 1 mi_'')_uto. 



502.9.6 Lavar, zwv2nGn.to, e recobrir com alcool etílico 

a 95% durante 30 soe; Lmdo s. 

5. 2. 9. 7 Lave.r G col-::irir com fuc sina.. de Ziel11 por 30 se-

::;u.:ldos. 

.., . " . guida, levar a prGparaçao ao microscopio e obso;,i.:
, , J., . d . .., 

var na 00Je01va e imersao. 

5.2.10 Coloraç�o de esporos 

P 'f. , '" . '1 ara veri icer se a oac�eria proQUZ esporos, foi

espregedo o m�todo de coloração idealizado por Dor�or. 
t ,; • _c') • �ocnica 101 a seguinte: 

5. 2. 10. 1 Lavar a lârnL.1.a e doso.;:�2,ordur2.r, com solu,ção s ��..J�

.,,, o e· --. o"\�11· e 'l J. J. ...... e. • 

5.2.10e2 Lavar novamente p flambar. 

5 .. 2º10.3 Com alça d0 platina, retirar urna t;ota de agua 

estéril e deposi t2:.r .aa lr:;,nüna. 

5.2.10.ü Em seguida., com a moslim alça, rotirar rn:na sL1.s-

., d ' S -·,v ri 1� d 1 J J ,___ ( ..,,Opensao a anos·cra .0 -o ) , �e cu __ GL1.ra vo .. 11a ;; 

meio de agar L.1clinado) o depositar n.a gg_ 

t2. de " 
agu2:. da 1 A • __ sün.t;.a e f a.zej: 1.1n1 

. " t mais ou ::1e.�Ds j 2 cm do chame·ro.

de



5.2.10.6 

� , A A ' N .apos a la.mi.na seca, pr-ocedo.r a fixaçao 

lor-. 

Recobri� a proparação com fucsina do Zichl� . 
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' 
,rar a que.i.1te, pe..s sando pelo bico c1 e BE.c�.D on, ate 

" despron.der vapores. 

5,2.10,7 Lavar em água corron.te e deixar secar 2.0 ar.

5,2.10,8 Colocar uma gÔta de negrosina na o::::trenidade da

l" · 
'1 · d l ' 1· t am1.i.1a 0, cor.c1 auxJ. __ 1.O e ume. am1j1u a, (lL1e ·oc� 

da a g�ta de negro sina, fazer cor:cer sÔ1)re a s11 
r-. I • :1 A • 

perr1c1e aa lamina.

5.2.10,9 Secar ao ar e observar a preparação ao micrsocf

pio, atrav�s da objetiva de i:JJersão. 

5.�.ll Coloração de flagelos

1� e ult ura de 'J� e,_ e' ·-1· � ! e, l, •· J.. a. �tilizadE foi a moshla 0npreg§

da pare. verific&r a· mobilidade dB. bactéria. Foi o �pregado 

a técnica preconizada por Braun & Howell, u.s2.;.1do-s0 tubos

em u, tendo na pa.rte recurvad2. unci. plac2 porosa c:_r�o pc0u_::L_ 

te a passagem dos microrganismos. 
. ; i ... pos a. repicas em, urna iJOrção du s tls lJ o.:.1.::3ao foi

retirada, por capilaridade, com uma pip8ta ostir2d8., a q_L1.aJ.
1 

1\1 J A • por simples co;::i.tato 5 deixou-se escorrer so oro a _e.,_; 11na 7 • -1. 
geira1J1e2te inclinada., fica;J.do assinalad2. est)�·oita faixa. 
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Realizado o sec'-��.,e:;:co da in· 21J2.raç a'.)? PJ.·�ocecl.e:;_-se ' l _ 2 e o_.or·µ,_

ção de flagelos pelo mftodo de Zett2ov� modificado por 

Bongert (1927): 

Colocar" o morde./c e 2.po:.1.as 

durq.n.te 3 .m.i.::1.utos. 

"· so ore a pruparc:.çã.o 

5.2.11.2 Fazer Uúia l.:1.v2.c;em ba.sta:::.te cuidsdosa, <::OL1 jato 

1 d " ✓ d' . •:, _ovê e agua �uo Geve ser ,1r1g1ao apenas a

um2. das o:;::tre,,idades da lâmina. 

5.2.11.3 Em seg1.üdé0 , secar o c:ilocar o ü:1pr-cg:.1:.:�dor de 

Z ' t''j I\ 1. • ., , N .J -"! .. "'lr, ·.-,}-
r· J r':' •i , .. , •' e-e i�ov so :Jro a :Jreparacao L: t.:ü. c:...l.LG"' • •• 1.�.LJ.lJ. co.- , 

Secar novamente e . , . .ao nucroscopio, cor,1

obJ'etiva. de imersão 0·1C:'e h� --1::iicr co·,c�··trr:lc ;-o .1. : • .1.0. !, e,. · .1 ,... s;; ... .:. e. s"" 

de 1)2,ctérü: s. Corno tcstenllI.:.:..êia foi emp:reg2..da a 

5.2.12 Coloração de cfpsulas 

Foi emprec;ado o inétoe:o iôealizo.do por D1..1cuid e rng_ 

dificado por Sussuana e P�bst (196S) 0ue co�sistiu no sg 

gu5.nto: 

5.2.12.1 ColDcar "· soore 

... - 4 _, . , ' s2.0 ae % de a:ndo soluvel e jL:.1.1·car 

C"e 4 • 1 t.�,,1 o (I"' ,,r 011]7)l -.'., .... ;(.; e, __ • 0 . .J V - .:,.J 1 

alça de plL tí:.:.a.

ic;ual ao retido 

tJ.r.1 volume 
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5.2.12.2 sabre a 1im1na colocar uma gSta de tgua est�ril, 

acrescentar 0,1% de gelose e juntar� com 

lio d.e pipeta estirada, uma geta de solução 

iÔdo, na diluição d0 0,5% de iÔdo. 

de

5,2.12.3 Com um, pecueno bastoneto misturar 1:iem a pr�par_9: 

ção acima. 

5.2.12.4 Em seguida, inverter a lan.J.Ínula s5bre a gÔta da

solução de iÔdo. 

. , . Levar ao m1croscop10 e focalizar os c2.w.pos m_i

croscopicos, em que se observe com mais nitidez

a GGlificação do amido.

5.2.13 Hospedeiros 

Para testar 2. faixa de patogenicido.de do patÓgeno 

(SBV-813), algum.as pla�1tas foram i·noculadas para verificar 

o seu comportainento como hospedeiros dessa bactéria.

As pla.ntas testadas for2.m as indicadas por Robbs 

( 1959) na sua 11chave de elas sifiq ação de algu:n.as 
, . ospec1cs 

f.. ·" . d " 1 -copagoi:; enicas o c;enero Ps e.1-1,d.q_monas que ocorr0u no Bra-

sil 11 , que tem a faculdade de liquefazer a 6elatinc. e se 

desenvolver em meio de Clara e de algumas ropros0;.1tantcs 
1 

da série Pariet2.les onde se inclui a far:1:Ília Passifloracea .•. .. . � �· . ... ................. .. , ....... , .. ... . ..... , ........ ,,_,, ___ .,._ 

Foram feit2,s inoculações cruzadas, segu�do os mét.Q 

dos transcritos �.s f.ls,, 28 e 29, nas seguintes plafftas� 
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fnr:-1.0 (Kicot:iJls:, i:a b2.cum L.), pi.menta do reino 

mamona (Ricinus coru:c1LE1isL.), violeta 

jé� (Pv.ssif.l;or..JL ech!.J.Js) º 

5o2,.1Li Sensibilidade aos anti bióticos 

O nótodo da avaliaçõo da sonsibilid.2..dc 2.0s antibig_ 

ticos foi o de discos de papel de 

ostebolocido por Shcrwood & Boer 

filtro orir;i.nariamente 

( 1944) pan1 a dotor;.1ina 
--1� 

çê'..o qu2.ntito.tivé.t da pon.icilinao Para siE1plificar, foran orn 

procados discos do p2.pel de concontr2.ção do anti bi·Ótico CQ 

nhecidos. O d• a 1 
' • 1 • ;o.,_ •  

s iscos ao papo com an�1010�1cos foram di§.

tri buidos intoira.E10.nte c.::.sualizados, co:m 3 repetições em 9 

7 � • 1 ' , -::,/, 1 " ' • ~ ( 7-QOC) p_acas CtO agar simp os. �<1os LL!- :1.oras ae 1ncuoaçao :;; - , 

uma culttn"'a em caldo simples foi estire.de�., cm a6ar sir.1plos, 

contido em p]_acas de Petri, de maneira a recobrir todo o 

r.1cio c�o ct"!.ltur2.. Foi retira.do o excesso de m:1idado, colQ 
' ' ' t Ci:ndo as plo.c2..s em estufe.s, por 30 mL1LHos a -cempera ura

de 37ºC e Em seguida, os discos de anti biÓtiC8$ foram col.Q. 

cc.dos nas lJlo.cas do Petri, numc. distribuição I'adial o equj.._ 

distante.. Em seguida as plc;C.'."!.S foram guardadns om geladei 
' d " ' . b .., �- d ra1 aj_1-cocc onao a incu. aç2.o, a �im o permitir que as sub§. 

t A • 1- ·  • b º 
· · ~ a· ancias am,i-r:ucro 10.112.s s o c:.irun .iss em antes que a 

tura bacteriana iniciasse o sou dosonvolvimon.to.. .: .. pós 48

horas� as plac.sLs foram i1.1cubadas àuranto 24 hors.s e obtiv.Q. 

cos halos de inibição bc.stante dafinidos e do facil leitur& 



Foi feito o estudo comparativo eàtre os diferentes 

antibióticos, através do diâmetro do halo de inibição" 

Os aatibiÓticos usados estão relacionados no qua

dro I. 

Proãutos em.progados 21a avaliação da atividade ai.1t_i,, 

b.,' . 1o·c1ca .:-

.... -- -•-- ..... . .... --·-·- - . ·- � ..... .... .... .. ........ . . . - .... . .. ... ..... _.., .. - .... ... . .. .... ... ..... .--• .,._.,.,,,. ---- ,;• --- ....... . 

. ! 

PRií;;CIPIO ATIVO FONTE 

! •••..• -·· •·-• • •  -•-• • •••.• •--•-·•---·--··--··· ·----�·-•··-"- ·••··•·-- - ···• ., .• •  - -·--··· • .  - .......... , •. -1-· 

! l .. .1reomici.aa Clor-idrato de Lederle 

� ····------ ......... :�:�:��t-=-�:::.:1.':". _____ ---------- 1 ! 
Cloromicetina Clorafenicol Carlo Erba e .

. Parke Davis 
••.•.••. __ _, _____ • ---� ---· •.. --�--- • ----- • -····· .••..•.....•. •··• .• •· ---•fl•�-- .• ·• .•• --·- .... _, ______ • - - --- ----------� 

Eritromicil:12. Sulfato laurilico de 
propionil eritromicina 

Eli.Lilly e 
Abbott 

• ,._ ... • .- •·•••-•-·••-•• ,.,,.,. ,r •~ ,..,._.....,.. ---�-w•··--·-•-,-•-·••-·--•·•- .. - � __. ·-·•••---·---••-•----·-·--•--•·_..__..-.-·-...,.....,...._i• 

Estreptomicina Sulfeto de estreptomi- E. E. Squibb
cina So.ns . 

-- - .,., ........... _ .. ,.- ................_.. . --- -········ .. •· .............................. .,.. _____ ............. __ . .--�-·-.. -·-- .... ...,._ ... ···--------, ..

Kanamicina Sulfato de :;:2;D.amicir1a Laboterá.pica, 
Bristol e Lafi 

� • • -••••·-•--.,•"- •• • • •�•--•• •• •• •• O ..... ,,.,,O•• • • • ••·-'--••---�•- ·••••••-•-•- ,N••�------ ••-•-•----••-----•-!-

Novobioci:m 1.-Tovobiocina sódica üpjohn. e 1--�erk-: 
Shar p & Dome 

-•-• .r .. ..... . .. ... ..... ..  •· ... ... - , ... , ,  . ... ... ..,,, __ - ,_ ••--.. --•· ...... -•-·--••• ......... -..... .... ._.,•-�--·- ... ..... �•-•·'• --�--- .,..,_._ , .... M-·•·-•·---...... _.,,.., .. 

Poniciliha Penicilina potássica 

Terramici:1a Oxitetraciclina 

E. R • S Ci ui b b
Sons

---c..•·----···--.... --.-----·4 

Laboraterápica 
Bristol LederlrJ 

...... -� .. -- - .... - ................... ·- - - .... - ·- ·--·-- ·-·-•-•.•- ···- ·-·----·- ·--· -�·-·-· ---- ·--·-·····- ----··�·--·- •. ,

Tetrin Cloridrato de tetraci

clL1a 
•'., •-••,. '"',o, •••-•- _.,,..,. ,.._ ...,,,,._ - -•,-•,. ,W �-�•••-••-••• .,,.__.._ ,.,- ••- •••••••• .,O•---•••-�--_,,-_..,,.., -••-••-••-•ú' - 1'----•••w•----• 
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5�2.15 M6todo de liofilizeçio 

:�s cul turD.S da amostra ( S:JV-813) f ore.m in.c1-1.badas

d cira11tc) 21.i. horD.s, e�!.1 _5 riü de cc.ldo glicosaC:.o � cointidas em 

tubos do 02saio e transfGiidas pera frascos comumente usa-

dos pnra v2.cina (ra.iva� bouba
? 

.PJ-o - ,·e) a.L L · s t', ? o G · de uso veteri-
.,, . 

11.êT lO o � t6cnica foi a·de uso Cor.-e�'L·e �n Sncç;o J. l...L .l.LC:.. '-' .;, C1. de

º ,.µ "' Vc, J- r·1· --.�---1· :J" 
º 1-·1s·'cJ· +t 1 J·o B1· ol o

"' 

ci co p�··a vi ·-us QLuO,;:., -..,L,6 · . .c.cc • .L , ,::,5 C"O _. __ , ·" "L, __ (,- ? cc.L'c _.L" 

Qo _..,or·:::,s co·7·C•o•·•"18 g:::,·· ueo 
.L :;;_,C, 9 .L.,J • .!.!! ·· C:;_:: • • · o 

ou 

5.2.15.1 Colocar os frascos contendo culturas 

nas orn. CéÜdo s;licosado no liofiliz2.do1� 
5

tei.úpcratura na cê.mara devo ser ajustada 

bacteriéi:, 

5 2 15 ? 
' • • t t d -·o0 c • •  eL hO a-cingir a empera· ura e -� - , 

cuja 

para 

interromper 
,. o resfriamento e fazer o vacuo que deve ser man

tido entre 25 a 30 micra durante todo o proceA 

so de liofilização� Com iss0, provoca-s� a sg 

' 7 • .., • · 1·_·.J.a1· or· iJ_JJ,jaç ao e cons eq ue.i.1-cemo.::1-c e L7.m a.baixamen

to do temperatura do produto que deve oscilar 

entre -30ºC e -40ºC•

5�2.15.3 � se2uir, aruecor a ct�ara de liofiliza9ão, de 

maneira c'.ue a teüiperatura ac.Dente gra.dativamen 

te de OQC at� a temperatura inicial da operação c

• � N ;)OS L� �or•�s Se e� �r•�SS c:�0 ,_.� j; ' l _' C.:c' ? -
- ,':1 - - e a temperatura se 
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ma�tiverem constantes, fechar automatic�uente os 

frascos e, assim, te.z--min.a a operação de liofili-

Z2.Ç80 e 

Restabelecida na c�mara de liofilizaç5o a o·res 
.r: ..,.,....,,, 

são .:ui1bie2.1to, p1"ocessa-s e a retirad.2. dos frascos,, 



6.1 Caracteres m:rfol6gicos 

�s bact�ri2s apresentaram-se sob a forma de bastQ 

nctes, rn0dindo, em média, 0.50 X 1.50 micra, com extremid-ª, 

• J ::, . -.- .., ' des arredondadZ:�.s, 1s0 _2dc:S, aos pares ou em c2..ae1as. J.Jao ·c.Q.

:naram o Gram po::cté��-=-to, foraLi. considerades Gram-1.1eg2.ti vas" 

6.1.1 Mobilidade 

... ·� mobilid2.de d2. b2.ct0rü:. foi verificada pelo proce.§. 

so de gotas pende;1.te, por6m, p2.ra selecioaar as formas 

veis, foi empregado o tubo em U (Braun tL1.b0), con.te:1do ca.-l 

do sü.1plos p2r2. as 6 repicage.as. Vista ao microscópio� r§. 

velou um2. mobilidade recul2.r. O número de flagelos foi 0.9. 

servedo polo m6todo de coloração de Zettnov e 
l " .,_ . �· 1 t " . pe a rocom1crogra11a e e ronica, aprese�lt2:.ndo 

co.nf'irmado 

a cultura

S:SV-813, um flagelo polar (Fi6• nº 9) e a testel'lmn ... h.a (b-224 

D.S.I.R.) c1.12.tr-o flagelos polares (F'ig. nº 10).

G.1.2

O 26todo o�pro�ado para a coloraç�o do esp6ros foi 

o IH'ecoüiz9.,do por- Dorirnr·., !. lamina pre_par-ada por esse prQ

b a . , . cesso 0 o: servaL� ao m1crascop10, co□ objetiva d� imersão, 



Figura 9 - Fotomicrografia eletrônica de Xanthomonas passiflorae n.sp. 
obtida em microscópio eletrônico, modêlo EM 200, tipo 11.985. Bactéria 
sem tratamento, simplesmente transferida do meio de cultura ágar sim
ples para a telinha porta objeto, coberta com parlódion, e depois rece-

bendo o corante. Aumento 28.000 X. Secção de Microscopia 
Eletrônica - Instituto A. Lutz. 

Figura 10 - Fotomicrografia eletrônica de Pseudomonas passiflorae, proveniente da cultu
ra b-224 D.S.I.R. Aumento 50.000 X. Secção de Microscopia Eletrônica - Instituto A. Lutz. 



2.presentou o corpo bEtcteriano incolor sÔbre o fundo negro
· 1' d "' vio_acoo a preparaçao, o C:'. ue indicou c:ue a bactéria

(SBV-813) n�o esporula.

Cspsul2 bacteriana 

Para verificar se a bact�ria possuia c�psula, foi 
, ouproc;ado o rn.otodo de Duguid, modificado por Suassuna & 

Pabst. Obsorv2da a preparação ao microsc5pio, verificou

s0 r;;_Lrn a sL1spci.1são dG am.ido
j 

trctada com iÔdo, circunscr.ê. 

vou a bactéria, notando-se bem a cápsula, que se apresen

tou o� neg2tivo. Portanto, a bacttria em estudo� consti 

·Guida de ,, capsul.a bacteriana, 

6.2 Caractoros culturais 

6.2.1 Caldo simples 

L0vo to.rvação do meio, decorridas 24 horas� Acen-

t u·ou-se ligeiramente e assim permanece.D.do, transcorridos 

Li. dias. Uma lenta sidimeatação, tipicamente .i."1rncosa j depo

�':litot,1. no fundo do tubo. 

Caldo glicosado 

Turvação e sedimeiJ.taç�o mais ace�tuada, do �e a vg 

ri:fic2d2 no caldo sLnples, evido.nciando assim acentuada. in 
n7 � • . I ~ 
1 _uowc1a da. glicose. .i.pos 7 dias, houve f orr:i.açao de um 

., 
' ' J ane_ aderGn�e as paredes do cubo •. 
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602.3 Caldo Hottinger 

'· ' t ' '. b d ��preset.�·cou as mesrn.Ecs c1:n"'ac er1s·c1cas o serva as P-ª.

ra o caso do caldo glicosadoº 

Decorridos 10 dias, praticamente, em todos os meios 

lÍq Lüdos, foi notado modiana turvação, sedün.e.;:1tação mucosa 

e anel aderente A superfície dos tubos, sendo mais e 01:.sp,;i,._ 

cuo em certos i-,.10ios c1ue contôm. amido, galactose e gelatina6 

6.2.4 Moio de Tarozzi 

A bact�ria n�o cresceu neste meioº Ap6s 30 dias, foi 

perfurada a camada de v2.selina sólida q_ue recobria o meio 1

de m.aneira. a permitir o arejame�1to. - , �.pos 2 dias de incub�

ção, a 27 ºS 2 f6'! observada, �1{tiea turvaç5.o, o qLrn provou a

presença da bact�ria no meio de Tarozzi • 

. ...:: . neio fluido de tioglicolato

�p6s 4 dias de incubaç;o, foi observado 6timo 
• J d , , ,  . ' 

t ,.,, . ,..::1 
• cimenco e oac�oria, somen o na super11c1e ç o meio, 

cre_§, 

i1-1dJ. 

ce.1.:.0.0, s.ssirn, trat2.r-so do uma bactéria aerÓbio estrito. 

6.2.6 l'ieio do Clara 

Decorridos 2 dias de incubação, foi nota.da L:.E"�a pe

((UG.i:la turvação no meio de Clara, som apr0sc_;_1tar sedü.1.011ta-

ção � como acont oceu .f.LO ce,so da glicose. 



6.2.7.1 Heio sintético-asparagina 

�odas as culturas de bactérias cresceram relati 

vamente bem, após 21.i horas da 12. .. inóculação. Os result.ê:, 

dos, praticamc.ilto� puderam ser apreciados a partir da Za.,
A 

transàeroncia� Os microrgê11ismos que acusaram crescimen 

to 110 meio si.ntético-asparagina, após a 4a. transferêxicia,

foram: 

S:SV-221 
SBV-793 

SBV-835 

L.TCC-7386

Pseudomone.s sp. 

P..�LlQ.9Jl1_0l'J&ê.. §...0_�.ami 
;�:.QJ:>_a_çj;_er.igm J;U!,Ile.f._ac i_rn 

p s_qp.,_ct�é1.ê. l�_c..h..rw�-

; ... s culturas quo 1.1ão apresentaram crescimento, 
, apos a Zaº ropicagom, foram: 

SBV-613 �..§1..i.l�h.Q.!P...OJl�..§. r®.r...antae 
SBV-825 �fo11t-hPJll.?J.1âê. man.ihotis

J .. TCC-9 9 24 i_anthQJ.11.Qn,.a_� ra-ª1,..YAÇ,.Q§)�:..qm 
b-224-D. S. I.R. -

SBV-,813 

6.2 .. 1.2 Meio Simmo.ns-citrato 

. , 5 , . � .. pos . aic.s da inoculação da cultura SBV-813, 

SBV-221 o SBV-793, o meio sintético apresentou a mudança 

da cêr verde para azul. i-Jão houve modificação da cSr, na 

cultura b-224-DoS.I.R. 
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6.2.8 Placas de agar simplos 

Revalem-se, à semelhança da maioria. des ba.ct0rias f_i_ 
1 1 ./\ t O ·co�xrcocon1cas, crescimei1.to mui to le;.1.to

? 
torna�1.do--se lige1,

ramente perceptível 2pós 21.i. hora.s (27:-c). B�a individualJ... 

zação, à ocorridos 5 die.s (27< C). L.s col8nias apresentaram 

as so[!;uintos caractcr{stico.s: aspecto mucoso
? 

circulares 
1

co1.1.voxas, saliontes � elovadas 
7 

translúcidas 
1 

brilhantes, 
. 

A 

amarelo-cera (mais acentuada na parto central), viscosas, 

com cêrca do 1, 5 rmn de diâmetro e possuindo a capacidade 

de se ,unirem com facilidade. Os bordos são regulares (Fig� 

�11). 

6.2..9 Ag2.r inclinado 

O traço foi realizado� superfície do meio o apre

sentoü.
5 o.pós ü dias, um desenvolvime.i.1.to lento

9 
do aspecto 

briJ.hant o, côr ao.arelo-côra 
1 

viscoso, filif orr,rn' o odor l_;i 

geirarnente amoniacal. 

6.2.10 Moio B de King 

Depois de 2 dias, houve crosci12,erlto moderado 
1 

per

mitindo b8a individu2.lizo.çã.o d2.s colenias 2.pÓs 4 dias da 
. 

1 .., inocu açao. 

6.2.11 Hoio Y.D.C. (yoast-do:o;:troso-CaCb --;,) 
:> 

. . . 1 ..t., 11:n e 1a._r.1en l, o, análogo ao



Figura 11 - Colônias de Xanthomonas passiflorae n. sp. em placas de agar simples, após 5 
dias de incubação, de aspecto mucoso, circulares, convexas, salientes, elevadas, translucidas, 

brilhantes e capacidade de se unirem com facilidade. 2 X. 



:í.�i2 .. ato. 

6.2.12 GeJ.ati.na 

Liquefação lento., completadc. após 8 düi.s. Com rel§ 

çfio ao tipo do fusão, podemos dizer trater-se de uma fusgo 

estratiforme. 

6.2.13 Meio de Teague 

Mostrou, no 5º dia da inoculação, col6nias de bom 

crescimento, semelhantes às vorificadas em i'll.eio de agar 

simples. Nesse moio, prolifera a maior parto das bacti 

rias Gran1 nego.tivas·, com ini oição de.s Gram positivas, fo;i..::, 

d · · •· ~ 

1 ·r· 
,., d , .� · n0cer.c o, assim, 1:J.a1c2.çao para a e e.ssi: 1caçao a oac·coriae

6. 2. Jl.J_ Meio do Lisn.i àres

O crescimo�to raostrou-se mais acentuado 
, . proximo 

superfície do meio o p0rj_Uoi1O deso.i.wolvimo.::::.to ao longo da 

pic1:�da. Essa característica foraece indice.çõos das cond1 

ç5es do aerobioso da bact�ria e do sua mobilidada. 

6.2.15 Cilindros de batata 

Decorridos 8 dias da inoculação, o moio com cilin 

dros de bc1.tata aprosoàtou crcsci1inento abundante, de ,., cor 



arci1:'.rolo-ca11é.rio, {unido, brilhante, altamento viscoso, r.§.

cobrindo totr,lmento a bate.ta� e digestão progressiva.� P,a 

ra efeito de apreciação de resultados, foram usadas as 

e.mostras SBV-613 e SBV-7930

.... S W-613 apresentou e.s mesmas co.racte:r:f.sticas da 

· SBV-813 e a atiostra SBV-793, ombora mostrando um bom cre,ê_

· ., 1 " . d . t ,., c1n1011to, se co..rac corizou pc a ausencia e p1gmen c;çao am§..

rola.

6.3 Fisiologia 

:,. e::dgancia da bactéria (SBV-813), em ralação a.o oxigê-

,,,1· o 1 · ,.., · · "· d 1 " d� ·t; � • ' Jacobs � 1vrc, rei vor111ca a po o emprego � ocn1ca no -

. thal, modificado por �·Jnaral. Decorridos 10 dias, não foi 011 

sorvado nonht.'!.rn croscime:c1to da ci::ltura semeada em plac2. de I:Q. 

tri, rr1..z2.o polé1 c�nal a bactóri2. foi considcrad2. aorÓbiao Té3Ql 

bóm, o n1icrorga.nismo se:·Jeado om meio de Tarozzi não e:x:i biu 

turv2..ção, no mesmo por:Íodo do incubação do teste antorior, 

com.pr·ovr.:.ndo, assim, o rosultado do primeiro ensaio. O cresci 

monto abundant0, sómonte na superfícia superior do meio

fluido do tioglicolato, nos indicou que a bactériê deve ser 

considerQda aerÓbio estrito. 

Foi vori:fic2..do, após 24 horas do incubação, c�uo as cu1 

turas, tanto ne.s plac2s com.o nos tubos, retirados das câraa

i·as do t cLi.pera tura cons tanto� apreser1taram crosciú1onto Ót_;i,._ 
' 1 

' 
.-,J, mo a ·cem)ora tura de 27<lC. Ifa temperatura do c:.t..j.9 o 30ºC, 

velocidade de dosonvolvimo1:1.to foi monor. HÕ.o foi notado 

crcscimonto ; tomporatura do 36<ic. 

a
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� rosistÊncia da bact6rin ao calor prolongado foi ver! 

ficado polo cmpr&go do processo dosarito por Poltiar� com 

poquonas m0dificaç6cs. O crosciDonto da bact�ria começou a 

ser prejudicado a partir do 50ºC o foi mortal quando a su.$.. 

pc.asao bacturi2.no ficou o:::pDste., durante 5 minutos, à to.ú1p_Q. 

ratura do 52ºC (thormal dcath point). 

O primoiro isoLs.mcnto da bactÓPia, realizado em 13/4/67 �

foi co1.1s orVE'.dO om meio de batata-glicose-agar o,. 8 meses d_t:3-
,., . , f . pois, foi tas in.oculaçoos em plantns jovens de maracL1.Ja, · oi 

co;J.s'i;atado cu.e 1.12.0 houva ciualcyer perda do patogenicidade ou 

t .., d t ' t· . .  '. a o,;,1.na.ç2.o as e are.e oris icas pr1m1 -ci ve.s.

Foram roaliz.:i.do.s tcst0s do inoculação cm outras planta.s 

para VGrificar a faixa do p,?.togonicidc:cde da amostra SBV-

813. ;,.s inoculações foram efutuaqas segundo os métodos de.§.

cri tos e.s f ls 28-29, em fumo ( lüc_otin,i', ta)pç.1.-1::11 L. ) , pimenta

do reino (E.t.P.�c_:r_ ,tJi_g1·'J:1,m), f �:iijão lima (p,r!aS_Q..o.lus l.l.lf?J:i.:�bl.ê. L.) �

mamoeiro (Q.8:.+."' ... :t9..s .QsJ2.ª-.).@), marn.ona UL:i.,_qJJ:11:.l§. .Q_º1illJl.Jlll.i.§. Lo), vig_

loto. (Jj._q_l.-ª, .9_90:1;:.aJi.Q), begônia (_B_p_g_QJ.�Jl rn) o marac1..:já (Ps..:.��-
, , . .Lpos 25 di2.s � foi foi ta a loi tura e o un1. 

' l  
' · t  .._ , .. 1 b t co vogotu_ �uc apresentou sin emas carac�or1st1cos ce ac Q 

. � . . , rios e :e 01 o m.2.racuJa, cuo serviu como tcstomunha. 

Hidratos de carbono 

Para as prov2s de f ormc�1tação foram usados os moios 

� H' . , ' . . J 't· uo 1ss e o mo10 oasico s1nco·1co. Lo primeiro, foi adiciQ

nado o L1dic�".dor ;,.ndrado o 
1 

ao sofundo, a púrpura de bromo 

crosol. Os hidrLC\.tos do carbono formam os seguintes� arab,i 



nos e, f;e.la.c·toso, glic0r-ina, glicose, 12.ctoso, lGvuloso, mq,l 

tose, manita, rafinose, sacarose, salicina o xilosoc Scmoª

d.o o microrganismo (SJV-813) nos meios do Hiss o sintético, 

foi vorificc'..do, após 4 dias, comportama.:.-.ito s 01i.10lhant o: log 

to croscimento, notado pela ligeira turvação, sodimoDtação 

mucosa a formação do c.nol nos tubos contendo maltose o l.9. 

vulose. Ho meio do Hiss, contendo getlactoso, notou-se 11, 

geira acidez, pela côr rósea conf orida a.o lÍciuido. Em n_Q.

nhum hidrato do cB.rbono houve a produção do gás. 

Decorridos 15 dias, o lÍçuido dos tubos, com meio do 

Hiss, apl"'oso.:.:1too. tu:cvo.ç.B'.o .m,eis acentuada, anol mnis ovide,11

to o co1.1ti.n.uava umo. ligeira acidez no tubo cont ondo galas;_ 

toso. No meio sintltico, o rosultado foi bastante diforon 

te o Ó e..p:rose.1Yl::ado no q_ L:.adro nQ 2. 



,...U. DRO --" 2 .,...J � ,
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IV d 1 d t ' � d !� . ..-::�- ----�i.1;...___ üeaçocs, :t on11ac1ao o a..:.10 a tCrc.11 o as püroues . o 

tubo o cr·escimonto do diferentes. compostos de 

, • .. A • , l d" d . cer 0ono cm. rJeio i.;:1org2.n1co, apos 5 ias e incg 

bação (27ºC), da amostra SnV-813. 

- _..., ... --- �� - .. - - " .... - ....... ..,. ..... ------ ...... -·-- ... .... ..... ----•-.--... --�--- -

�_a_r_1:_o_i_d_r_a_ t_o_s __ :".Cf..:1-.º.":. . Forma_:; ifo de an"..l _ c_ro scimer, to 1

.: .. ra.bi.n.ose + + S .;�. R 1 
·$-alactose

Glicerina 

. - __ ...... _ ..... - .......... ·---... -•--·-•·----·�·------- - -- ---- ---·-·-.... ---- .......... -
+ + 

s .i. ....

R 

R 
• .,. • • ... ,-.,,. .................. � .. --- - ·-••--• • _,_ •- •• ·-·--•-•,,,..-•.,. -•---- ... __ ._._,_ _____ ,....�-

Glicose + H.E. o 

Lactoso .. s .: .• R 
........... ... .•. ...... ----..-......... �.- ........, ... - --- --- -·-----· .................... ..,. -· -�- ... - --�,---- .. ..,_,,_.....,. ... ......,�- -- - ....--

Levuloso P.E. B 
' ..... -·--··--· ............ -•.. ,.,,.,. ··- .. -·- ...... .. ·-· .... -· ,.,,, . ..  ·--·-· ·--- - .,,..,. ,.--· - ..... .., . ..__ - --··-·-· ....... -·--- - --�-
Maltose + + E B 
····- --.-..... �- ...... �··- ... - -J,.- ,, ...... .,.. .. -- ..... ·- ..... •· .,_ ........... - "''""'."' ....................... ,. .. ,_ .... ,_ ......... -··--···"' ·-- ,. ...... - . 
Mai1i ta M.E. R 
. .  ., ........ ,,,, .. _ - ............ � .... ,. ........ ,. ..... - ...... - ·- ...... - -··· .. --.- - --- ·-·--·-·- .. ·--· · --
Rafinoso s.�:.... F 
- •· . · ·- - ....... ................ __ .............. ,_,, ___ ,_·-·----·---•-•··---·-·--·--··- -·--···----

Sacarose + + + H.E. o 
.,._.,.,,,.,. ............. _ ......... _, - ................ ·- ··- ....... ··- ---..... ,_ .. __ .. -···-·--•··- .... -·----------1 

Salicina P.E. R 

........... ....... ···-�• .... , ,,.  .... ... ... .... ..... ... . ..... �_ .. ___ ,,. ......... ... ·······-··-�- __ ,.... _________ ·--·••·-... -·----··--..

Xilosc R 

:.notação usada: 

Crosc. , .,_. 
Ov1i.110 o ��cidoz forte +++ ..: .. nel .::mito ovident0 l-I. Eo
bom B ti 'a· mo ia ++ ti evi<:rente E. 

re5 ule.r R li fraca + " pouco eficento P.E. 

fraco F li nula Sem anel So I •• 

Observa.ç5..o: _.., escala de aprecie.çãa foi estabelecida segundo 

o crit�rio comparativo entre os diferentes com

postos de c2.:rbono testados.



6.3.2 "r.mto simples 

Evidonciou lenta peptonização após 8 dias mostran•·· 

do um deposito no fundo do tuboº Esse processo foi inici� 

do na p.si.1�te superior do líquido e paulatina.monto o::tendeu

se por todo o meio (25 di�s). 

6 ...,. "? 

•.:::>e.?•· Leite tornassolado 

: .. lactoalbumina do meio foi atacada pela bactéria. 
A A mud2.ndo do cor malva para cor azul, decorridos 7 di2.s da 

inoculaçio. Depois desse prazo, iniciou a aç�o da bactf 
. "'b . ' A • 

d ria soro o caseinogonio provocan o 

que so completou ap6s 20 dias. 

6.3.4 Moio de Simmons-citrato 

, . t~ a aigos ao do meio,

�pGs 4 dias da incubaç;o A temperatura do 27ºC, acg 

sou bom deso.:.wolvimento. Houve total mudança do coloração ')

pas::ando de vox·do para azul (ba.sificaç2.o do meio com libor 

taçã.o do amônia). Como testemunha foi usada a amostra S3V--

613 que tem a CQpacidado de se desenvolver num meio conten 

do sal inorgânico de am8nia como Única fonte de nitrogÔnio 

e citrato como Gnica fonte de carbono. 

6.3.5 Hidrogênio sulfurado 

Houva fraca _pif�montação ao longo da pic2.da� Outro 
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tcs te foi roali.Z:.tdo 
1 

con.1 o pc,p0l do acetn to de crLuinbo, pr!-1. 

so ao tampão do tubo, com o fim de detectar o dospreadime,;1; 

to de gás sufÍdrico dQ cultura, 
> em agua de poptonao Houve 

ligeira mudança do côr do papal; o teste foi 

positivo. 

6.3.6 Sôro de Looffler 

considerado 

Proliforaçao moderada, aspecto mucoso o pigmentação 

amar·ela, :-10 5º dia de incubação ( 27ºC), não exi bi.i.1.do alte

ração com o correr do tempo (20 dias). 

6.3.7 Agar amido 

." ... pós 5 dias do incubação a 27QC as culturas em plg_ 

cas d.0 Petri, pela adição do algumas g$tc,s de solução de 

L1.,1gol a 0,2�"&, foi evidonciada a hidrólise do amido que se 

manif sst ou por aprese;_,.tar uma zona larga e clara, em cog 

traste com a c6r azul escura do agar circundante. 

6 7 8
. _). ;�gar sangue 

Fo meio de agar sé:.nguo, o.s cJlÔnias apresente..rc::m~ 

se iguais, er,1 todos os aspectos, àquela.3 mostradas p·elo -ª

gar simples. �us�ncia de hem6lise. 

6.3.9 Reação de Voges-Proskauer (V.P.)

LpÓs Li dias do. i.noc1.üação da SBV-813 em 1 ml do meio 



de Clark & Lubs, foi empregado o m6todo de Barritt pelo e� 

prÔgo do alfa-naftol. ;,. adição do reativo não conferiu, à

- A , N soluçao, a cor rosoa 5 indicando que a reaçao foi nega.tiva. 

6.3.10. Reaçfio de vermelho do metila (VeM.) 

Fora.n1 usados 5 111 de e LÜ tura de 4 dias de incuba

ção (27QC) no meio de Clark & Lubs e adicionado 5 gêtas de 

m11a solução hidroalcoÓlica de ve:cmelho de metila. Aprese11 

tou coloração amaro lo, L-::.dicando que a reação foi negativa .. 

6.3.11 Produção de indol 

: .. prova foi realizada depois de 5 dias de incuba

ção da cultura bactorian.a em caldo de Hottinger (rico em 

triptofano). Foi adicionado 0ter sulfúrico com auxilio de 

. t t f' . " . d 't uma p1pe a e, en re as super·1c1es ao meio e o e er, foi 

colocé1c1a pequena quantidade do reativo de Ehrlich, �.té for. 

mar uma c2.1�iada de 2 mm de espessura. O conjunto foi deix§:. 

do om comploto repous�. durante 15 minutos e, não tendo si

do verificado o aparecimento da côr ve1�melha na camada i,n 

term6diaria, o teste foi considerado negativo. 

6.3.12 Produção de am8nia 

, 1 , • 
( )1 .. ·cocnica usada foi a preconizu.da por Dowson 1957 

quo consiste em tom.ar 4 tubos de ensaio contendo , agua de 

·pep J-o,..,,., 1· ;,oc•1l "I"' cori ' � .LJ.C1o' -• L.,,._l,...1,, •. :., e. cultura S3V-813 e incubar a 



:.po',:: 2 d1' r-•. s de ,_· ,-.c·11;_._)::i.ç,"'c'"lO. • 1 -,rol a nt •,- 1 -- - � _,. ,.,_ �- � _ , igua �. ume .o reac;eJ. e �.ess .er

foi 2.d.icionado em 2 tubos, havGndo liGeir2. reação não C.ª-

racterf stica .• Os tubos rsstantos foram 
I' tostados, apos 5 

dio.s, e a roo.ção foi nitidam.e.nto positiva� pela . formação 

de um procipitado marro.n. 

Tubos de enseio, contando 4 ml de �gua nitratada, 

foran inoculados com a cultura SJ3V .. 813 e incubados á teg 

peratura de 27ºC• Decorridos 5 dias, foram realizados os 

testos, adicionando, nos · tubos, O� 5 m.l das soluções ;.,. e 

B, do reativo de Griess-Ilosva, e não surgindo a côr ver-

melha ou rósea a reação foi coi.1.sider2.da negativa,

vondo, ports.:1to, a redução de nitrato a nitrito., 

6,3.J..4 Produção de fluoresceina 

O crescimen.to de; bactéria ( SJ3V-813) foi 

.nao 

apéna.s 

perceptivel, conferindo no meio de Clara ligeira turvaçãoº 

A fluorosc�ncia foi detorminada no �apel de 

0 1 1 ' "' ' d. ~ 

d 1 1 man a- . le, soJ a açao aas ra iaç□Gs, o apare_no v.ltra
, violeta, de ond2.s lo1.1G2,s, foram observadas, some.nte no P.§1 

pel é;l.plicr:.do com as ac.:,ostras S.BV-221 (Pseud·omonél§. sp), 

SJV-793 (pseudom.on2.s sesa.rni) ATCC-10197 (Ps_eudoI11.onas_ ae,

rv:t:�in.osa) e b-22Ü-D .. S.I.R, (Ps_ou.do_po,;_:1-·:s Qé�ssiflorao), e.ê. 

troita faixa luminesconte, o, que não ocorrou, com o papel 

fiscado, orn f2.co éla cultura bacteriana S.BV-81311 Portanto, 
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a bactéria em estudo não produz fluor0sceina em meio de 

Clt.re.. 

6.4 Sensibilidade e.os antibióticos 

Os resultados obtidos polos ensaios, aplicando o métQ 

do de discos de papel de filtro, em placas de agur para a-

determinação q_uali ta tiva do poêer 2 . .nti b:LÓtico a 

SBV-813, achem-se registrados na tnbela I. 

bactéria 

T�BEI..:� I - Dét;rminaçQo quÊlitativa do poder antibiótico de 

diversos produtos .à. bactéria s:·w-813, pEüo 

godo discos de papel de filtro. 

em.pr_Ei

P�-od�to�-� .. - -·�- -- •U··· • • • •  D-o�-��� --- ·- -T· �f�-á-i-;�--d·�;··h�-1-;;·-de �-:·

. _ . .  _ . ______ _ .. �----·-·- ... . _ . .  .u•--- __ __ .. ___ ____ _ j..i.1.i biç_�o __ ( 0m_rfill.) _ 
-·*ur0oilliciJ..1a 30 micrograr.J.as 12,3 
._...._ ............... -·- · ·•· - ... .,,,., .. - ....... � ... ___ ......... -- ... ._ .. -- .. -- .. --.. - �---- ---·-·--·--·· ... ----- ........ --·- .,., __ ,_. __,.... 

CloromicetiD.a 

Eritro1:1icina 

Estreptmaicina 

Kan.aoicina 

Hovobiocina 

30 n 

15 li 

·10 " 

30 

30 

li 

li 

10,1 

5,11 
- -----.,·-·-•---·- ............... - ....... ._ .. _ -

4,2 

15,1 
---�--------·-----.-...-··- _.,,. __ _,,_..,.__ ·--

8, 5 
·�-- .............. ··-·--·--..--- ........ _... ------�---�-,.,.---·-·-··•··--·- --- -·-·--·---.. ----.--,-.-------

Penicilina 10 unidades o,o 
...... - ,. .... ___ ·····•·-·-·�� .. ---·- .... _ .................. --..... --·-•-•· ..... •.-•.-· ---------�-,----· ··----- .. - .. -----·-----· ... 

�0rraraicina 30 microgramas 7,9 
O --•--... •• •-•-� .... ... -- ... --•-• • ....... __ ,__R�-------•--••- -----�-•--•-•--•-�-•--•-•...._,__,,....,. 

Tetrim 30 li 12,1 
, ...... .__,. ___ , ________ ,..., .. --i-•-•·••-.- - --- - ••• - ·• ·••••---• ,.,. ---•-•-• •-•-�••.._- ..,, - ••· ---------�-. •••ra111- _,.. ... 



6.5 Liofilizeçlo 

;.;s ampol2.s, contendo a cLütura SBV-813 liofilizada
5

aprose.;.1tav2.m aspecto normal. Três vi'dros foram abortos .i.'l.o 

espaço ·de 2,3 e Ü semanas e tostados a sua viabilidade o o 

d ;::! • • 'd d 1 · 1 "" 1 ' · po · er t.,O pc.-cogenici .s. .e, po_a. 1aoc1.,1__açao em p 2 . .n-cas Jove_1s. 

EL.1 toco..s os t.ostos, foi comprovada. a vialilidade e o alto 

poder de prtagenicidade, . -
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• • d 1 J ,. • n • t t A • t.-.,
.... maioria as :Jac ,:or1as r 1 opa -oc;enica.s es ao agrg, 

d " P a 
"'- · 1 

-- d 
· ,., i pn. as nos generos ·_sou .OI!.l_onas e A2,n�t.n.orn_o@.S. l'm. cscriça.o e.e 

uu.i tas espécies, enco.ntr2.m.os aoe,J.as •. caracter1stic2s que as 

pormitem colocar dentro d'e um dêssos gêneros, s0ndo freei ue.n J. -·-

t t . f 1 d .r.> • • N d li 
,. . 

li " ' '1 
;,. 0mon e 1mposs1ve a OJ: 1n1çao e 0spoc1es ae.i:rcro ctos gen_g 

ros das bact�ri2s fitopatos�nicas (Burkholder & Starr, 1948), 

existindo, ôs ,. 1· . .,.. ç.\, � Ju. � 
,. 

1 um graüde .rw.mero dr., ·'"'or·n o snoci·-- Qc '-.:., .L ii.a ·· ' :.J"' ·, \.'.s-.' ,;:, 

. " ' . . 1,. . preferir o emprego da terrainologia �ico ogica. 

SG 

i?a literatura bacteriolÓGica e mesmo cm ci t2,ções 

Qm Bergey (1957), a c�nceituação de esp�cios parece �ão obe-

land and Frankland, 1887, j:!2:9ilJ-..t-lê. a.nthrac.l_s Cohn 1872, emond IO 

Koch, 1876 e B_�cillJJ.� ,:t),.J-ltll1&h911.$_iS Bor·linor, 1915, que pod§. 

riam ser co11sidcrad2.s 

teriana, 

A _. • como 11cepas 11 do um2. mosm_a es,pecio bac-

.L aprGciação dos rosultados, c�lJ.G daror,10s a se:::::uir, 

· t ... " 
1 · � · ,., d , t' · 

s·3v 8 - -, � · 1 1n-oressarao a c.ass111caçao a oac-eria . - lJ e To1 Jase� 

da ser;m1do o conceito de Do1,rson (1939, 1957) o Bergoy (1957). 

Paro. ofei to d e contrÔle dos resultados, procura ... 

mos 2.poiar-.i.'lOS .no ma.is elevado n{u,1.ero de testonmnhas, media.D: 

te o ompr�go de cêp::.s de bc.ct0rias, de características co.i.lhQ 

cid2s, pr-ovehientos do coleções extrangeiras e do acervo da 

Secç�o de Bacteriologia Vegetal •.
-·



7.1 Características Gon6rices 

Conforme j,� -foi as sinr,le.c1o por Dowson ( 1939) e V.f:t 

rificado com a c0pa SBV-313, as colonias do bactÓriE:tS 

de crescimento lento com produção do pigmento amarelo 

sao 

nos 

meios semi-sólidos, podel:.do aL1da ser facilmente reconheci

das polo sou crescime.i.1to abus:1danto o viscoso em moios cOt.1·

tondo glicose e outros carboidratos. Dye (1962) faz obj.§. 

ç5os 110 sentido de qu.e a produção do um crescimento viscoso 

o abunda.i.1to e a h2..bilidade da produção de pigmento amarelo,

não difusível nos meios ee cultura (insolÚ.vel na água, po-

, , ' ) ,.. 
r rem solt.wGl no alcool et1h.co , nao possuem valor diagnost.:i,_ 

A co para o genero Xantho1r@ .. n,.se.•

0utr2.s caro..ctorísticas da cêpa SBV-813 e relacion.i§.. 

d ' . ' l' . ' ~ d " d D a ao aspoCLO c1�0 ogico GSLQO e acor .o com o mes�o owson 

(1939, 1957): aor5bias� forma do pequenos bastonetes, cilÍn 

dr·icas, com e::�tromida.des arredondad2�s e Grs.m nogati v2.s" 

7 .2 lfobilidado de. bactÓria 

Em virtuda da f.raca mobilidade da bactéria, foi ef� 

pregado o tubo de Br8.Lm 1 conteildo caldo glicosado, havendo 

1 1 .,, !1 r} .- • ., 4 F .r2.zoave se_eçao a.o I ornrn.s moveis, apos a a. pas sagemo 01

encontrad2 certa dificuldade, ao microsc6pio oletr8nico, de 

visualizer baot6rias isolad2s, as quais rovelaram possuir 

Ul,1 Único flo.gelo pola:r. Dowson (1957) 0 :Sergoy (1957) co2:1§m 

t ' A -- t' 2:c2.ra.m que, no gei1ero ;�111..:·.n,9.Dl .. Q .. ft .. a.ê.., r2.r2mente pode sor en-

co;::(tra..do mais de um flagelo polDr. 



lhando dentro de um grupo numeroso e notavelmente uniforme 

de X�.h.9-m..9..N..&, no (}_ t1al acredita.mos estar . incluida a S:SV-

815, a_pc;1a.s encontrou bactérias móveis e possuidoras de um · 
, so flagelo polar. 

7,3 CilÍndro de batata 

Dowson (1957) assi.nala o crescimento, muito carc_ç_ 

torístico, em batata esterilizada, estando mesmo Ôste teste 

integrado em nossos tr2balhos de rotina, nas identificações 

bacteriaila$. Os resultados obtidos enquadram-se perfeita

mente nos citndos pelo mesmo autor: crescimento sob a forma 

d0 um.a massa abund2.nto, de c�r amurclo-c2.nário, viscosa, rg 

cobrindo a b::::,t::.te., com hidrólise progressiva do amido. 

7.4 Compostos de carbono 

Em vista de a reação detectara da· produção de aci 

dÊ}s com os cc.rboidratos ser inflt1enciada pela formação cod} 

· comi t8.11te de am8nie., co.aduzin.do mos.mo a um mascare.monto, 

sempre será ncces·sfrio, preli.m.inarraente, verificar-se v..m.2.

tal ocorr·ênc:i�. Efetivamente, a litere.ture, contém muitas 

reforência.s �·possibilidada de "produção de amÔ.i.1ia 11
, o c;:_ue 

jn foi relatado por Burkholder (1937), Dowson (1957) 0 Sabet 

(1959). 

Foi co.nfirm�do, em meio contendo peptona, que a 

bact�ria foi capaz de utilizá-la, he.vondo produção de am.Q. 

nia, facilmente detectada pelo roe.tiva de Hessler., 



Essa cc.ra.ctor Ística reputo..mos importe.nte o doverã 

acomp2.n.har a descriçã.o do L1.ma bactéria., a fim de orientar 

os Materiais e EÓtodos, .n2 tipifico,ção da bactóri2., o que 

i-1ffo é frequon�eme.nte feito. 

Uma produçto de A • amon1a, iJ.cutr2.lizc.21do ovsntual acl 

d�s, tornaria inoperante os testes indicativos da utiliza-

,.. d h" ' d ' . b" . 'I H" çao e J. 2dr2.:Gos .e caroo.i.1O com o 1:1010 asico e.o .. iss,

do nesta trabalho. Port�ilto, a produção de ahl6nia, da c�pa 

S · 'V 81..,. l • d ' f • "' • /- · t • ª • b - · :J, a ia a e. · r0,c2. e::ago.nc1a em· .nu·cr10i1 ·os, 1nc!1cou o

"' d . b" . . .,_ "t. . .., ~ d ~ 
emp:r-ego e um mo1O ! D.sico si.;:1L,e 1co, na voJ:11i.caçao .a açao

d. . t' . "'b a oac·eria so re os c2.rboidra tos.

Segundo Dye (1962), apenas a glicose pode ser in

clLi.ifü:, na definição de gênero, soado seu li:etabolisrn.o estr1, 

tÇtme.nte oxidativo, não se,:1do possível a diforcn.ciJ.çê'.o das 

esp�cies polos de0ais carboidratos$ 

;,.s Xa).1._tJ1.ofi1 .. Q_4_a_ê. p2.rocem s or fracas proclu.toras do -ª

cid5s com carboidratos o não produtoras de gts, sondo que 

Borgey (1957) assinala com e:::coção, apeno.s a Xanthomo11,?-s he-

Os tcstGs foram realizados com os carboidratos sg 

guintes: arabinose, galactose, glicerina
1 

glicose, lactose, 

lovLüoso, m.2:.ltoso, manita, rafinose, sac·e..rose, salicina e 

xilose. Os resultados obtidos estão de ac6rdo com os citã 

dos por Dye (1962), relativamente� arabinose, galactose, 

glicose, 12.ctose, levulose, maltose, mani ta, rafinose, sac§l..:.

rose e s2.licina.·, havendo certa discrepa.nci2. com a xilose e 
Â N ' discordancia absoluta com rolaçao a levulosc� 

não foi arroleda polo autor citado� 

!.. salicina 
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Com.para.ções feit2s com 2. chave d2,s características 

bioquÍ.rücas. citada por Dmvs.on (1957), em que consta ape11as 

os carboidratos (glicose, manos e, sacarose, lactose e m.8.lt,Q, 

se), houve concord,g_ncia com a glicose, sacarose, lactose o 

:LaJ.tose. 

7.5 Produção de acetoina 

;.� cnJ:tura SJV-813 não mostrou produção de acetil�• 

metil-c�rbinol, o que foi sugerido por Dye (1962), para dQ 
� · .. ,,., d A 

'"l"r • ·1. 1 im.çao tO ge.:1ero Aé'...ffCílom.9,,nas. 

7.6 Viabilidade 

l cultura SEV-813 permaneceu vifvel em agar-batata

1. t' 1· .. ª b 
,., ,., d 8g icose, a e o 1mi-ce ae nossas o. se:cvaçoos, que 1oram .e 

n1eses, mostré'.ndo sempre uma alta L'lfoctividade, em condi-

"' '. ' b' t . 1 d çoos pra�icamo��e am,1en-a1s e em qua quer as modalidades 

j/É referidas de inoculação coincidindo com Burkholder ·· & 

Starr ( 19�.8 ) ,. na co.1·actorização do gênero h.Q.lllQJ:}911?:..ê.• 

7. 7 Produç2.o de hid.rego:üo sulfurado

1 . 

�lguns autores não estabelecem qualquer distinção 

sÔbro os compostos de enxofre, dos quais derivariam o H2S�

Dowson (1957) cita, com.o fonte, a peptona, tendo. Dye (1962) 

verificado cJtlG as 52 espécies padrão por ele exar;ünadas f.Q. 

ram posi tivc,s na pJ:·odução de H2S, aparecendo, apon.as a X..ª11-



:t11..QPL9Jl?& .l?..ll.1Jl...9..s&. e omo e ::cc e ç ão � 

Nos testes por nós realizados om agar chm11bo 
1 

o e.n 

xofre, que se encontrava sob a forma de compostos 
"' . organico 

( cistina) e inorgÊ:1ico ( tiosulfato de sódio)� pormi tiu sufJ.. 

ciente produção de H2S, ciue foi considerado como subsídio Qª-

d "• . ~ a " ra a 011n1çao ae genero. 

7.8 Utilização dn asparagina como Única fonte de carbono e

nitrogênio 

' · "' .  d l "" .a. ex1genc1e., o germe em re açao a nutrientes foi

relativamente simples, crescendo a bactéria em meio sintÓti 

co de Sim.mons-citrato. Em meio sL-1.tÓtico-aspa.ragina, foi 

i11.capaz de usar a asparagina como !Ínice. fonte de carbono e 

. t "' . nJ. rogcn:i.o. Starr & Weiss ( 19Ü3)· e Burkholder & Starr
, ., ' 

( 1948) assinG.12.ram que. essa c2racter1s tica .B comum a maioria 

d as ;,::é/:ll.�ll...9.l1L9.Jlº'-ê.. 

Os testes efetuados vieram confirmar os resultados 

esperados, mostrando crescimento, após a 6a. passagem, os 

see;uintes microrga.i.1.ismos g Pso,..µdo1ciona,.§_ sp. SBV-221, p_§...�1ª.2.-

SBV-813, i2.1.1�1LQfi9J1stê. 1,na11thotis SBV-825, Xql1.thomon2.s mar�é?J,1-

tae S'3V-613, Xe"nthq_pwnas méüvacearum !..TCC-9924, Cor..Yl,lQ.1�9-c

_:.terium mi�chi__ganensç_ SBV-622 e h-224-D.S.I.R. 

As X2J}_tho!110ns.s mostraram, após 24 horas da primei 
.,_ .r., A • • 0 t 't • • ra Lir::.tns.L0renc1a em moio sin e-1co-asparag1na, uma fraca,

porém distinta, ,Gur·ve.ção j asserielhando aos isolados de .Pl'i-�JJ.-



9-_op.1.o_n.2.Ji• ts te crescimento provàvelmente ocorreu as oxpense.s 

dos nutrientes cerregados com o in6culo que são 

viscosos neste grupo. 

corn.LJ.tilente 

i .. amostra b-224-D. s. I.R. não mostrou crescimento, 

por tratar-se de w11a E.ê,.9udomo.J1.?..ê exigente em relaço.o à cer. 

tos nutrie�tiss, :1.ão contidos no meio sintético-asp2.ragina .. 

7.9 Li�uefação da Gelatina 

Segundo Burkholder & Starr ( 1948), as Xanthonmnas 

são proteolÍtíce.s, liquefazendo a gelatina e peptonisa.;.,.do 

o lei te, o que foi confirmado nos t e-stes realize.dosº Não 

h 1 ·t d � ª - ' ºd t ' t· ::mve, para. o e1 o, pro ,uçao ae reaçao ac1 a, carac er1s l. 

ca que poae ser, posslvelmente, usada na definição do genQ

ro (Dye, 1962). Segundo o mesr:io autor, a lic1L1efação da ge-

1 t. 
' . ' . ' � . 

. 

d h a 1na e 1mpropr1a as espocies, ao passo que, segun o a c ã

ve do Burl1:holder, citado em Bergey ( 1957) e seguida 

trabalho, a liquefação da gelatina é fundamental. 

7. 10 i:.nti bióticos

neste 

O inter�ssc do ensaio da sensibilidade dos antibiQ 

ticos, � amostra SBV-813, convergiu principalmente na ação 

da estreptomicina ciue, de acÔrdo com Ark ( 19Li.9), ,é bastante 

eficaz contra v{rias esp�cies de bact�rias fitopatogSnicas 
li. pertencentes ao geaero Mll..ill911l.9.D:-ª..ê., P�rnudomo.J:la..$_, 

CQLz.11.G..9.ê:.,çj;_Q.rj.. um e :ilf�r..Q.P..a,ç�9.;r,i,kllli. Pelos r0s ul tados obtidos 

cm nossos ensaios (tabela 1), foi verificado que a estrepto-
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micina não reagiu come era esp0r2.do, apresentarido om relação 

aos outros 2.i1tibiÓticos, menores médias do halos de 

ção, 

7 .11 Hospcodoiros 

inibi-. 

Con.f o:nri.e foi verific2.do experirn.ente.lmente por Dye 

( 1962,. 1966), mui té::.S X .. antl1-omon,ss formam Wl.1 grupo homoge.nio � 

"' · • J • " • d. f . "" ·1 d 1 , ' ' . :a.ao perna c1nct.o , 1 erc::1c10..çao pe_os rocLn·sos e s.oor2:cor10º

Nêste grupo acredite.mos poder incluir a cu.ltura SBV-813, sg 

gerindo c.:_ue mui tas espécies de XeJ.1t�omo_nas possam ser enca-

1 
, . rad2.s como 11formae 0specia os" de uma espcc10 adatada a 

.. 
ferentes hospedeiros. 

Igualmm1te Burkholder & Starr (19ü8), consideram 

ser impossível ume. ide.ntificc.ção i.i.1eq_uÍvoca de todas as X@

].Q.QJllOJlª-ê. pelos pro e ediment os laboratoriais" No ent2.nto, nas 

inocule.çõos experimentais, podemos encontrar um Ótimo recur., 

so de diusnose, lev.:,ndo mesmo Wer11.,_1.am (1948) a cstabclecer 9

em vista da notável ospecificid.;:,do das ro2.çõos em plantas 

· hospodeir-2.s, a impossibilidade de 11 �rro diagn6s tico 11, enpr_g_

g2ndo-se hospedeiro corüo detorr.'1ina.ntcs !;lo II espécies 11,.

Efetivamente, a cult;ura SBV-813, inocule.da em fumo, 

pim0nt2. do roidz-:.o, mamona
? 

violeta, bogÔnia e nmmoeiro, que 

poderiam sor enc,irad'Os como hospodeir.os provúvois, demons-

t t /\ , ... R 1 -� d " rou sor D:ponas pa ogeni.ca ao maracuJaq ea t:J.OD'l.L0, e acGr_

do com Dowson ( 1957), toda,s as espécies de x...'l�n_t;].1or,1011D.s são 
f. A ,  1- 1 A � pa"i.,ogon.1cas, a\,acando

? 
a maioria de as, apenas um genero ue 

planta
? 

como foi constatado em.nossos ensaiosº 
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Foi ve:cificad.o mediante testos sumários de ident,i 

ficação q_u-e o. c�pa SBV-813 por n6s isolada em 1967, possuía 

caracter!sticas bastante distintas da P..,seudomon2.s fl.<2Jrnif1º..�-  

.t.ª-ê.' (Reid), Burl;:holder (1948) conformo descric:;ão em Bergey 

(1957), razão pela qual sentimo-nos autorizados a 

considera-las como esp5cies distintas. Foi soliçitado. uma 

da cultura original liofilizada da P. Q.1A.ê�ifl2E 

amostra 

(b-224-

D.S.I.R.), cuja. autenticidade se verificou, através de te.§.

te de deterriiinaçãci bactoriolÓgica, conforme as caracter!sti_ 

cas do identificação basea.das em Be�gey (1957), Baigont 

(1963) e Elliot (1951), não obstante a bactéria não se 

t t " · · 1 ,.., . t ' f 1h rasse pa og o�nca em inocu nçoos exporimen- 2.1s em - o __ a 

rior.mento verificada por 3::dgen.t (1963), C]_Ue a atribuiu 

mos 

de 

marn.rte:::1ção da bact0r-ia por muitos anos, er:1 meio de cultura� 

antes da liofilização. Hão foi completado, portanto, o po.§. 

tulado de Koch. 

E t t t , ' . t n re ou ras carac oristicas, a amos ra da cepa 

b-2í1J,-D.,S. I. R . desc.nvolveu bÔa produção de um pigmonto ve.r.

de fluoresconte (fluoresce{na), t{pico das f§_Q,,\J-.9..QlW.1ª.ê.� SQ 
., , J.uvel em agua e que se dift1�1diu no meio d-e cultura. Quatro 

fl2gelos pole..res foram observa.dos no microscó,io eletrônico .. 

l [ão foi notado crescimento er:1 meios de cultura (a6o.r sim

ples, caldo siL1p1es, ce.ldo Hottinger � �gua peptonada) nos

quais a c0pa SBV-813 mostrou bom desenvolvir.1cnto. A indivi

ci,ualiz2,ção das colÔ.nis.s da cêpa b-22L1.-D. S. I .E. foi consegui

da cor,i o meio YDC e o meio B de King. tste Último, ofere-

c0u melhores condiçõos de identificação, apesar do cresci
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- ,. . monto das coionias mostrar-se menos luxiria2teº

- • " l 'd ..1.. • n• N :i 1 t'"' 0 

.lliXê:.ill.1.i.1.G.na.o a e :ii�ve para 1 onl,111caçao a.o 02.c. erias 
. ,.

do�;enero XqJl.�19..kLºllª-ê., propost2 .. por Burkholder e ci t2.da por 

Bergey (1957), verificamos çue a cêpa SBV-813, pelas suas 

'" ' ' . b. ' . d . f . d h carac�er1s�1cas 1oqu1m1cas, po er1a ocupar na rc·er1 .a e�

ve, a posição seguinte: 

· I. Colonies Yellow; pj_gr,.10nt non-water-soluble 

1. Starch hydrolysis f�eble.

a. Nitrites not produced from nitrates.

1. x�n"lhomonas haYacil1thi ..

aa. Nitrites produced from nitrates. 

5. Xanthomonas rubrilineans�
--· ---�-------·.........,..... 

z. Starch hydrolysis strong.

a. Nitrites not produced from nitrates�

b. No brown pigment in beef-extract ager ..

• • • • • • o • • • • o 

•· • • • • o e o e • 

• • • • "9 • 0 O D • 0 0 

37. Xanthom.ona§.. vi.-_gj.ücola.

11Cêpa SBV-813 11
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As normas de classificação seguidas no presente 

tttabalho obedeceram e.os critérios de uso corrente na Secção 

de Bacteriologia Veget2.l. Entreto.nto, poderão sofrer fUtQ 
-, 

r�mente modificaç5es ou reformulaç5es em razio de certas e-

. d" . 1 · d , ' vi encias iga as ao pacogeno. 

A Ba.cterioloe:ia Vegetéd _primeiro.mente era orient-ª 

da 110 sentido da sintome.tologia, do ciclo infeccioso, da 

dispersão do pa tóg eno o do contrÔle da doença. �: .. pós oi to d_g 

cadas de pesq_uise,s, tornaram-se necessários maiores conhe

cimentos relativos ao patogéno, em vista de certos conl1eci 

J. bi . "'l 1. 
, . . menc:>s asicos, a e e _igados, cons-ci t1.n.rem reqtüsitos 8.§.

s0;:icioJ.s na .solução de problema.s práticos associados 
... as dQ 

ençc�s. Por Ol1tro lado, o acCun.ulo de ce.::t2s evidên.cias s.9. 
, 

1 N bre a nntu.reza dos patogenos e suas_ re açoes tornaram nece§_ 
J! • 

N 

sa.r:i.n uma exten.sa revidao taxonomic2, surgindo nove.s co1.1.cei 

tue.ções. Stolp et al (1965) consideram que as XE);_.r1tJ10.m-.9J.1s& 

principais 

agrupamentos de bactérias com gra.ndes e mútuas semelhanças ; 

as p_s_e uCi9JJQ}ls§.. f 1 uo r e s e entes , a p_s,_e_@_Qfl9jJ..f& .§..9.1.ª.blétC..9...:-'lI.bllil e 

e.::: i.fültl°LQJ��o_:.b'"';§_, que co�:.stituem três toxospecics (grupos f.ê_ 

.aotÍpicos). ' 1 N L b �' . � re agao en�re as acLeries e plantas hOSP.§.

d0iras, eleuento, presentemente� de diferenciaç�o entre as 

"espécies n 112s pseudomonadas fluorescentes e x.�_nthm10.i.1adas 

e os 11pa.totipos 11 na P. sqlan2.ce2.rum. Por analogia com. o que 

sucede com o g__. so.1_ª'-�'}.,º-.,8,l¼.,I'_t:ll)1 e mantendo o mesmo esquer:1a de 

cl2.ssifica.ção, considerar-se-iam, também, as diferentes xan

ch0:úO.i.1D.d2s e pseudoconedas fluorescentes como espécies-grupo,. 

Haveria porta;:.:.to, uma dr·�stica r0dução de II espécies it onde as 
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"espécies 11 , nada mais seriam que ado.tações a um. particular 

hospedeiro e que constituiriam �G 13_pecj.yes de espécias 

simples, sendo c�ue melhor seria empregarmos o terELo patoti_ 

l d " • 1 •' ,.. • � A t t po om uge.r e f..9.1'..ff..,ª-.§. .§.12.�,Q._.,.§)..ê,., Jª rm: criei o nes e rn.esmo � 

balho .. 

Consid0r2.ndo ,�ue un1. patotipo particule.r pode ser 

patogênico a uma ou mais plantas e que diferentes patotipos 

podem ser isolados de uma mesma planta hospedeira, conclui

se que não será simples e não haverá correlação direta en

tre os patotipos e as espécies hospedeiras de uma mesma pl8J..J: 

ta. :-,. individualiza.ção das bactérias fitopatogênicas em P-ª. 

totipos, envolverá uma soma de conhecimentos mais completos 

ligç1dos ao co!il.portamento p8.togê11ico, t natureza· dos patoti

pos e aos fatores relacionados co m a especificidade dos ho§. 

pedeiros. 
A � N Pelo emprego do metodo de hibridizaçao, pelo DNJ-. 

(ácido desoxiribonucleico), D0 Ley & Friedman (1965) e De 

Ley et al (1966) verificaram o alto gr�u de hibridização eg 

tre grupos de membros dos gêneros �hQ.lllQ!.� e Ps_QQg_qm9Jl.êl�. 
, o tambem entr1:. o DNA de Pse.udomona.s f luor_epcfil..� 0 11 espé-

cies 11 de �n�h�, sugerindo a exist�ncia de uma só eg;� 

pecie dentro do gênero XanthOlY!.9.J}_ç_,_�, incluída entre as ps G,11-

Lelliott (1967) considera a patogenicidade e as 

esc .. ::lc.s 'de hospedeiros apenas uma faceta dq, atividade 

riana1 insuficiente por si só para a delimitação de 

cies e que parecem existir presen.temente evidencias 

bact,g, 

espe-

para 

• º X th ' . ,, . Ef t . cons1a.erar-se as _Q.,P- .. - omr11as corno uma. unica especJ.el) · e 1-



, , A vn,tnonte, um elevado numero de bacterias do genero Xa,J
;.
th0i'.QQ.-

J1ª.,� apresenta notaveis analogias� tornando lícito sua admi� 

., d t d " ·  ' ·  sao on ro e um� unica especie-grupo.

Dye (1958, 1962 e 1966) verificou em estudos compª 

rativos, não ser possível a distinção em "espÓcies 11 entre 

um numeroso grupo d e gJ.JJ;;.b,omo_n.as notavelmente uniforrn.o, ao 

qual acreditamos pertencer a cultura SBV-813. Não 8penas as 

t , .. d · t  A t "' ·  t ,, 
carac er1s-cicas e 111 eresse axonom.1co com.o amoem prova-

vclmente uma esco.la de hospedeiros dofinirum. determinada 

11eSp€CÍe 11
•

Entretanto, enq�anto não houver uma opinião generª 

· 1:i..zada dos estudiosos, no que concerno aos pr·oblemas de ta

xonomia bacteriana, a cêpa SBV-813 pode sor enquadrada PQ

las suas caracter!sticas morfol6gicas, bioquímicas e cultu

rais como repres0nta.nte t{pica do gênero Xanth0Jnon2.s, se.i.1do

proposta a essa bactéria a designação de X�
-;.
Qkl,911§:.ê. 12.ê-.filL=h.

florae n.so.
_.......,.,_,,_.,_ . 
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O objetivo d�ste trabalho visou a identificação e 

o estudo do agente causal da mancha oleosa da f$lha de mara

cuj� (p_as2ji�9-:r:1! eiµltR), de material provenientes da zona 

1' ... raraquarense, São Paulo. t uma doença de origem bacteriana 

çue vem causando prejuízos substanciais aos produ:aores do 

irutos do maracuj6.. � a primeira vez que a mancha oleosa da 

fÔlha do maracujá é assina1e.d2c no Brasil e no continente a-

rn.0ricano. 

Para identificaç�o da bact6ria foram realizados 

testos morfológicos, culturais, bioquímicos e de patogenici 

dade. Dos resultados obtidos, podem ser tiradas as seguin 

tes conclusões: 

8.1 ifo..r.:[o1oJ.:;j.Eu- Bactérias em forna de pequenos bastonetes, 

medindo
,. 

em média 1 0,50 X 1,5 micra, com extremidades 

arredondadas, isolad2.s e aos paros, raramente em ca

deias, :Pf':e.micamente móveis, possuindo um flagelo polar, 

G t• 
N 1 J' f .., a , ram :c.ega-1.vas, nao na _ormaçao Qe esporos, possµem C.ê,. 

psulas e s�o aer6bias estritas. 

~ ,. 
-:;/, çao apos � horas. Lenta sedimeiltação mucosa no fundo 

sedimentação 

uais acentuada dG que as vorificad&s no caldo simples$ 
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, monto apos a 2a� passagem� 
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do 

crescimento mLJ.ito J.ento., B6a individualização após 5 
a •  1 A • t aias. f:.ê. s;:_9..-::.9-±l::J.-ª.� aprosen aram as seguintos caract.Q 

r:Í.stic2.s g aspecto mucoso, circulares, co1-:vex2,s, salie,n 

tes, olevade..s, translúcidas, brilhantes, aniarelo�-céra, 

bordos regulares, viscosas e cape.cidade de se unirem 

com facilidade. C{kilindr..Q§ _çl.e liat_q_ta: croscim0nto abu,n 

dante ap6s 8 dias de inoculação.. C�r an12.reJ.o.-canÉtrio j 

Úmido, brilhante, altamente viscoso e digestão progres

siva. 

t 
. 

l 
' ' . 

t
'•. füe:1 o em meio P1as1co sJ_n ·e,:;1co. ,ll ... cidificação, porem 

sem produção de gás em arabinose, galactose, glicose� 

maltose o sacarose. L��t..§. sJ..nwJ.& .. §.: lenta peptonização 

após 8 dias. li:ldrat.Q §.ll+...f._u.r.ai�= fracQ produção de 

H2S, 2.pós 4 dias de incubação{> J�gar amt_do: forte hi-

drÓlise. � " . 

�Qfil.-ª. � positiva. 

Jli:�E��§. G '. J..u.<i.9-1: neg2.tivas. 

f ,,, , 8 quo:açao, apos dias. 

Reações de Y.•EI> 1

��1.tns ! completa 

27RC� mortal, o.pós 5 minutos de exposição.,, 

y.,f'.io) 

li-

8�4 E@J;J?_g§f�tsiq_?..se: Os diversos reisolamentos e inoculações 

oxporimentais rGvelaram, SGmpre, alto G constante poder 

t 
. , de pa or;enicidade para o mnracuJao 
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Foram verificados 11in 

vi tro u os maiores ho.los do :í.ni bição com a ,� 
. -.l-...arramicina, 

- . t ' . eureomic12a, e�rim, cloromicetina, jJ.ovob5.ocino., ter-

ranücins., eritrori.ücina e estreptomicina .. 

0 6 · t ' t' ,.. 1' . o. �s carac oris 1ces morro og1cas, 1, , , , I • cu �urais, 01oqu1m1-

cas e de pa.togcnicidade encontradas são comuas é.s cit.él 

das na chave para 2. identificação do g�ncro Xa,g_thomona..s. 

publicada na 7a. edição do 11 Bergey Manual of Determ.i,O..§. 

tive Bacteriology 11• Considerando tratar-se de uma n.9.. 

va espécie bacteriana, difori:ndo do patÓgeno identifi

(Reid� 1939), 

Burkholder, 1948, B proposta a denoiliinação do X@t119w2-

�'1...S.. ,ru:1si_�j.fJ.:._q_:;r_� n. sp. para o agente c2.usador da mancha 

oleosa. da fÔlhe.. do maracujá (p_as sj.f._l_Qll .§_Çt_g.li..e� Sims). 
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9" SU:.,:K\.RY 

The object of the work was to realize the identifi 

cc .. tío.:..1 2.l1d the st:.1.dy of the causal 2-gent responsible for thc 

e;:ro&s o-spot dis0as e of the passion-frui t (Pas sif lora .9_ç}l.üj.1 

Sims), of material from re�ions of �r2raquara, S�o Paulo� 

This bc.ctsj:ial disease c2.used considerable loss in com. ercial 

groves during 1967. It is the first time, that the grease 

spot disease has been noted in Bn: z il and on the 6 .. merican co1:1 

tinent. 

For tho identific2tion of the organism.
1 

morphologi

c.o..l, cultural, bioc:"lemico.l and p2.thogeneticc:.l tests were made 

-with the followin.g results:

9 .1 lforj)holo_g:lc<1.:J:.: Th.e'.JrJ.:i:Uh[;'Dorganisrn appears as a short rod, 

aver2.cing 0.5 X 1.5 micra, with rou.nded ends, singly or 

in paix·s � not a.ctivoly mobile and has oi1e pol2.r flagella., 

Gran neg2.tive. It doos not hc.ve spore. Capsul0s are PX:..E!:. 

soi.lt and are strict aerobics. 

9 º 2 Çy.l·�_tJ.re_l � Beefbroth� weak turbidi ty after 24 hr·s 0 Slow 

secEmentation. Glucose _tr9.th, jmrbidity and sedimenta-

t . t t d ' f.,_ 7th d . f d . · ion. more acce.n- ua o • .t:.. l..er ay a ring was orme •

§.YP:tr1e."t;.i_q_ .�_s_p_ar,ag_i.n.e_m.§.dit1[!}
1 

no growtho Hutrient_agar,
tbgrowth very slow. Good individualization aftor 5 - day�

Colonies mucou.s aspect, ci1·cule.r, convex � salient, 



81 

iHeva.ted, trans lucont, shining, wax y0llow, lilar·gins on-· 

tirG, viscid 2.nd c2.p2.city of the connection vcry easy" 

P.o1aio ... cy_lin_q,cJ_s.,_ growth bright yellow, aftor 8 th day.,,

Tho surfacc of tho cylinder bocomes entircly covered wi t.h

a thick, yollow, glistoning, viscid ri1ass an.d digestion

j_s pr·ogi�ossive.

9.3 !3J.2.S:119J!1i9.P:..J.:: good gr·owth ia synthctfü.c bc..sic mediill.10 Lcic1

bu_t no g·2s from a.r2.binose, galactose, glucose, rúaltose 
th t..nd sucrose. J-1iJ.k

_,
_ slow poptoniz2.tio11, o.ftor 8 day a

Jiig_rQS§).1. .... s.qlf.ig_e,,., production slight after 4 th day.

Starch agar, hydrolysis strong. ;::r.1mo.:';1,i.§h, positi vc.

Ingole..,_ n:iir.§ht_g_s�. Y•E•, V .P., negative. QeJ..a1in, li 
th c;_uefj.ed 2.fter 8 day. E.1110.r..e§_C.§.i_g, not produced in 

Clara med.im11. J'.er4.p_�r}2.,.tgr9.., optir111.u:1, 27ºC; dea th-point, 

t2.thoy;.,.en0tical � difforont isola tos, reinocula.tcd o:xoeri
.J; ........ 

L1.o:1tn11y-, a high c.nd constant ability of the pathogeni

city alw2.ys appeo.ring. 

9.5 Bactcris.1 S0nsi tiiJ.ii,i:;x to i: .. ntibiotics � 11in vitro" ex:pe ... 

rimonts for irfüi bition of growth of the bacteria showed 

as the most cf.:ective a.ntibiotics: lrnnamycin� o.ureomy-

cin and streptomycin. 

9. 6 Horph_olo},.ical� e ul ture.l, .biq_chomicc,l and _pp.th9,g_e.nical

chare.ctcrs found, are cont::ion with those namod in the 
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key óf the Xanthomon2.s gen.era givon L-1 Borgey' s Manual 

(1957). Considering thoa this is � new b2ctori2l spe

cies � diff ero:i.1t fr-oEl the p2.thogen idon.ti:fied by Reid

P...���.9-..QjlOA�� Q§��qJ_fJ_QJ',,.?.&, (Reid� 1939) Burkholder, 1948, 

the orga.nisrn wr--.s clzssifiod 2.s a sppcies of �1..tJ1.9AlQJlª-ê. 

and the name Xa11thom.onas De ... ssiflorae n.sp. is proposed 

by the author as tho causal agent of the bactoriQl gr0ase 

spot dise0.se af the passion fruit (Passi:flora edulis Sims). 
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